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Foto Alfredo Mascarenhas

Como romper o bloqueio entre a emissão artística e a 
comunidade receptora, levado a efeito pelo monopólio 
econômico-político de canais de transmissão e difusão? 
(...) Como levar as artes à comunidade?

Luiz Henrique Dias Tavares, 2ª Bienal da Bahia (1968) 
Trecho retirado do Projeto Curatorial da 3ª Bienal da Bahia (2014)
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A 3ª Bienal da Bahia já nasceu em circunstâncias bastante particulares, herdando, por 
um lado, uma história heroica, trágica e mal documentada, e, por outro, a incumbência 
e a urgência de se reinventar completamente, criando toda uma nova estrutura e modos 
de agir a partir do zero. Não havia modelo algum que pudesse ser seguido, a não ser, em 
certos aspectos conceituais, a experiência cubana das bienais de Havana dos anos 1980. 

Os recursos eram escassos e revertidos com periodicidade irregular, inviabilizando se-
quer uma versão mínima de uma mostra ou feira de arte do tipo corrente no circuito 
internacional. Ao mesmo tempo, a 3ª Bienal era obrigada a responder e atualizar uma 
série de lacunas e questões abertas pelo vácuo de 46 anos na história das artes visuais 
da Bahia e do Brasil, originado de um ato brutal de censura do regime militar. E, para 
além disso, ainda precisava se colocar, conceitual e pragmaticamente, no círculo global 
da arte contemporânea. Não era uma missão das mais fáceis. 

A Bienal nasceu, aconteceu e encerrou como um processo contínuo, no qual diversas 
decisões curatoriais e de produção eram obrigadas a dar conta de mudanças constantes. 
Mais de 50 espaços em Salvador e no interior abrigaram as ações nos campos e meios 
mais variados da arte, cultura e arquivos. Comunicar todas e cada uma dessas ações era 
não só um desafio, mas uma necessidade fundamental. Se a comunicação falhasse, a 
Bienal não aconteceria para ninguém.

O Núcleo de Comunicação (NUCOM) da 3ª Bienal da Bahia foi integrado à Diretoria 
Editorial dois meses antes da abertura e tomou assento lado a lado com os núcleos de 
Audiovisual, Publicações e Direção de Arte. O conjunto formou uma minirredação mul-
timídia composta por vinte e três pessoas, incluindo Secretaria e Produção. A maioria 
da equipe era formada de jovens recém-graduados ou ainda cursando a universidade 
para os quais a Bienal foi a primeira experiência profissional – ou, talvez, a primeira ex-
periência de real profissionalismo em suas carreiras. Chegando sem maiores vícios que 
contagiam parte substanciosa das redações da Bahia e do Brasil como um todo, esses 
ex-estudantes, que hoje podem ser devidamente creditados como profissionais, tiveram 
de realizar um trabalho à altura de uma empresa de comunicação já estabelecida. 

Por ser uma iniciativa bancada primordialmente pelo Estado da Bahia, a 3ª Bienal contou 
com a assessoria de comunicação da Secretaria de Cultura na divulgação das ações 
entre os canais institucionais. Uma assessoria externa foi contratada para confecção de 
releases e contato direto com a imprensa local e nacional. A comunicação internacional 
ficou a cargo da própria Bienal. Além disso, o NUCOM contava com uma profissional de 
carreira cuidando da recepção ativa das demandas externas e de imprensa. 

Entretanto, para alimentar todas essas demandas, o NUCOM precisava organizar e di-
fundir o material de registro da própria Bienal, que era produzido incessantemente du-
rante todos e cada um dos cento e dois dias. A única maneira de realizar essa tarefa 
era se imiscuir com todas as instâncias – Curadoria, Produção, Museologia, Executiva, 
Governo – em um processo orgânico, e difundir esse caráter processual de uma maneira 
também orgânica. Não se trata de uma simples fusão com o conteúdo (arte) no sentido 
de “fazer comunicação como se fosse arte”, mas antes fazer que a comunicação com 
a arte agissem em constante diálogo. 

PREFÁCIO
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Cada ação da Bienal possuía especificidades que exigiam o constante questionamento de 
que forma seria mais adequado comunicar tal obra/artista/ação/encontro. E este mesmo 
questionamento criava uma camada a mais de entendimento dos próprios processos da 
arte contemporânea, cuja relação com mídias é mais que íntima – umbilical e paradoxal. 

O site da Bienal foi realizado em uma plataforma simples e de fácil navegação, e tornou-
-se a única fonte fidedigna da programação, para a qual o NUCOM ainda teve de reali-
zar uma tarefa ainda mais desafiante que era justamente obter as informações interna-
mente à Produção e Curadoria da Bienal, com suas dúzias de agendas e sub-agendas, 
para a confecção de um calendário consolidado. 

O uso das redes sociais fecha o combo estrutural de comunicação da Bienal (institucional 
– imprensa – internacional – redes). A importância e eficácia deste meio é indiscutível, 
não só por agilizar a organização do material de divulgação como por reduzir quantica-
mente os tempos entre captação, edição, divulgação, recepção e feedback. 

Mesmo com todas as adversidades, a missão foi realizada. E deixa uma lista de possi-
bilidades de melhoras, não só no alcance e eficácia, mas na própria qualidade de seu 
conteúdo. A 4ª Bienal será muito mais fácil. 

Eduardo Simantob
Direção Editorial (Conteúdo) e Comunicação
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Comunicação, cultura e arte sempre dialogaram de maneira transdisciplinar, possibilitando a 
ampliação do relacionamento entre sociedade contemporânea, mídia e manifestações artís-
ticas. Embora a Comunicação esteja inserida nesta realidade, ainda é raro encontrar profis-
sionais de Relações Públicas no setor cultural. Ademais, a bibliografia acerca desta temática 
é bastante escassa. Se o trabalho das Relações Públicas é propiciar o diálogo e não apenas 
informar os públicos, ainda há muito espaço – como o âmbito cultural, por exemplo – a ser 
conquistado por esta profissão de caráter múltiplo e não somente tático-operacional. 

Diante disso, com um olhar privilegiado a partir das Relações Públicas, este projeto ex-
perimental de conclusão de curso – intitulado Bienal: como se faz? – narra os bastidores 
do Núcleo de Comunicação da 3ª Bienal da Bahia, desde a sua preparação (a chamada 
pré-Bienal), passando pela execução das ações comunicativas durante os exatos cento e 
dois dias do projeto de arte, até o momento final (pós-Bienal ou ponto de partida para 
possíveis Bienais da Bahia). A equipe da Comunicação foi composta por seis jornalistas 
– três deles estagiários assistentes –, sendo a autora deste e-book a única estudante de 
Relações Públicas do setor, que teve o desafio de observar e registrar as escolhas toma-
das ao longo do processo de trabalho.

Com abertura oficial em 29 de maio e o encerramento no dia 7 de setembro de 2014, a 
3ª Bienal da Bahia mobilizou a cidade de Salvador e 24 municípios do estado1,  com uma 
programação focada em diferentes formas de diálogo com o público, estimulando diver-
sas linguagens artísticas (exposições, ciclos de cinema, performances, expedições, ações 
educativas e conversas públicas). Para que tudo isso fosse amplamente divulgado e tivesse 
um bom alcance e retorno do público, o Núcleo de Comunicação teve extrema relevância 
na obtenção de excelentes resultados, que serão detalhados durante os capítulos. 

Como a 3ª Bienal da Bahia se comunicou e conseguiu criar uma imagem institucional? E 
como esta terceira edição se legitimou frente à imprensa local, nacional e internacional? 
Questionamentos assim serão respondidos neste e-book, em três partes:

1. Bienal: para que e para quem? – aqui, serão abordados os encontros que discu-
tiram o retorno da Bienal e definiram o seu projeto curatorial, assim como as ações 
de comunicação desenvolvidas para realizá-la; 

2. Bienal: como se comunicar? – neste tópico, serão tratadas as ações elaboradas 
pela equipe de comunicação durante a 3ª Bienal da Bahia para os públicos interno 
e externo, como também conterá uma entrevista com a assessoria, além dos regis-
tros de clipping e resultados do Planejamento de Mídias Sociais.  

3. Bienal: um novo ponto de partida? – para concluir o e-book, serão expostas as 
produções gráficas da Bienal que contribuíram para a sua disseminação. 

Este e-book apresenta o trabalho institucional da 3ª Bienal da Bahia, resgatando a me-
mória deste projeto, através das ações de Comunicação, e dos instrumentos utilizados 
para estabelecer uma ponte entre o passado e o presente das bienais da Bahia.  

Blenda Tourinho
Concluinte do curso de Relações Públicas da Universidade do Estado da Bahia

COMUNICANDO A 3ª BIENAL DA BAHIA COMO 
EXPERIÊNCIA HUMANA
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BIENAL: 
PARA QUE 
E PARA 
QUEM?

MAM Discute Bienal e MAM Discute Sistema e Circuito das Artes
Leituras Públicas do Projeto Curatorial
Identidade Visual
FAQ (Modos de Usar)
Coletivas de Imprensa e Press Kit 



Foto Lara Carvalho

Público no segundo encontro do MAM 
Discute Bienal, no dia 5 de abril de 2013
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MAM DISCUTE BIENAL E MAM DISCUTE SISTEMA	  
E CIRCUITO DAS ARTES

De março a novembro de 2013, o Museu de Arte Moderna da Bahia (MAM-BA) realizou 
duas séries de encontros abertos e gratuitos que proporcionaram o debate sobre os 
modelos de Bienais existentes no Brasil e no mundo, ampliando a discussão sobre qual 
seria o formato mais propício para o cenário baiano atual, que estava prestes a receber a 
3ª Bienal da Bahia, entre os dias 29 de maio e 7 de setembro de 2014. Esses encontros 
foram chamados de MAM Discute Bienal e MAM Discute Sistema e Circuito das Artes. 

Com ampla divulgação nos grandes veículos de comunicação locais de Salvador – como 
os jornais A Tarde e Tribuna da Bahia; e também nos portais nacionais e locais, como 
G1 (Globo), Catraca Livre, iBahia, Bahia Notícias, entre outros que podem ser vistos no 
capítulo dois, em Registros da Assessoria –, o MAM Discute Bienal teve início em 15 de 
março de 2013 com a palestra intitulada “Bienais, para quem e por quê?” – que serviu 
como fonte de inspiração para o título deste primeiro capítulo. 

Imagem capturada do site oficial iBahia.com

Imagem capturada do site oficial A Tarde Online

Imagem capturada do site oficial Globo.com 
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Neste período, o Núcleo de Comunicação do MAM-BA (NUCOM) era formado pela 
equipe composta por Cátia Milena Albuquerque (assessora de comunicação), Thaís Sei-
xas (jornalista), Lara Carvalho (estagiária de Produção Cultural), Luma Magalhães (esta-
giária de Design e assistente da Diretora de Arte, Dinha Ferrero), Jamile Souza (jornalista 
assistente) e Maiara Rocha (estagiária de Jornalismo). 

Com um ritmo de trabalho bem acelerado, este núcleo desempenhava as seguintes fun-
ções: ser porta-voz do MAM-BA, garantindo uma boa imagem da instituição; atualizar 
o site oficial do museu (www.bahiamam.org); produzir comunicados para o público 
interno; enviar releases para a imprensa local e nacional, além de agentes culturais; 
realizar coberturas jornalísticas (redação e fotografia) das ações da instituição, bem 
como produzir conteúdo espontâneo, como indicação de exposições locais, nacionais 
e internacionais, novos artistas e obras, curiosidades do cenário artístico, entre outras 
pautas de interesse público, de acordo com a proposta curatorial do museu; elaborar 
planejamento estratégico para as Mídias Sociais, gerenciando-as e realizando relatórios 
de monitoramento e mensuração; realizar clipping impresso e on-line; decupar áudio de 
entrevistas, seja para publicação ou armazenamento de registro legal; e, por fim, estar 
100% disponível para quaisquer imprevistos. Todas estas funções do NUCOM no MAM-
-BA foram deslocadas, mais tarde, para a cobertura da 3ª Bienal da Bahia. 

Para que a divulgação dos encontros programados ocorresse de modo eficiente, os rele-
ases enviados para a imprensa obedeciam a uma antecedência mínima de uma semana, 
sendo enviados para o mailing sempre com fotografias de apoio, em alta resolução. 
Após isso, os assessores realizavam o follow up, um dos principais trabalhos de assesso-
ria de imprensa, que amplia o relacionamento entre os assessores e a mídia, através de 
contatos telefônicos com os jornalistas dos veículos que receberam os releases, como 
estratégia para “vender” a ideia dos encontros, fazendo com que houvesse maior divul-
gação, e havia, pois o MAM-BA nunca parava. Com a incorporação à equipe da desig-
ner, Ana Clara Araújo Ressalto, passamos a confeccionar flyers (convites virtuais) para a 
divulgação dos dois encontros aqui abordados. 

O MAM Discute Bienal, programado para ocorrer das 9h às 12h, foi dividido em duas 
temporadas: a primeira, quinzenalmente, até o dia 2 de agosto de 2013, em dois locais 
(no Cinema do MAM e no Auditório Nilda Spencer do Conselho Estadual de Cultura); a 
segunda, com início em 20 de setembro de 2013, foi finalizada no dia 29 de novembro 
do mesmo ano, ocorrendo mensalmente na Sala Walter da Silveira, localizada na Biblio-
teca Pública dos Barris, com o objetivo de aprofundar o alcance da discussão. 

Foram discutidos, com artistas e a sociedade civil, modelos, histórias das bienais interna-
cionais de arte, como também o cenário artístico do Brasil e, principalmente, da Bahia. 
Era tudo muito novo para Salvador. Os temas abordados na primeira temporada foram: 
“Bienais: para quem e por quê?” (15 de março); “Bienais da Bahia 66-68” (05 de abril); 
“Bienal de São Paulo/Bienal do Mercosul – Diferenças e repetições” (19 de abril); “Dos 
Salões à Bienal – Um caso baiano, um caso universal” (3 de maio); “Globalizados e per-
vertidos – 3ª Bienal de Havana e 6ª Bienal do Caribe” (17 de maio); “Documenta 4 e Do-
cumenta 5 – Do fracasso ao sucesso” (7 de junho); “24ª, 27ª e 28ª Bienais de São Paulo 
– Tentativas de atualização” (5 de julho – quase um mês depois por conta dos festejos 
juninos); e “Ponto final, momento de início: Bienal, faça você mesmo” (2 de agosto). 

Neste primeiro momento, foi apresentado um apanhado histórico sobre as Bienais In-
ternacionais de Arte – desde a primeira Bienal, em Veneza, datada em 1895, até a pri-
meira Bienal do Brasil, que aconteceu em São Paulo, em 1951, considerando o contexto 
político e econômico de cada época. Nomes como Chico Liberato e Alba Liberato, Lia 

www.bahiamam.org
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Robatto, Iêda Oliveira, Gaio Matos, Vauluízo Bezerra, Luciana Vasconcelos, Zé de Rocha, 
Juraci Dórea, Juarez Paraíso e Alejandra Muñoz passaram pelos encontros como pales-
trantes nesta primeira temporada.

Foto Lara Carvalho

Marcelo Rezende no primeiro encontro 
do MAM Discute Bienal, no dia 15 de 
março de 2013

Alba e Chico Liberato e Lia 
Robatto no segundo encon-
tro do MAM Discute Bienal, 
no dia 5 de abril de 2013

Foto Lara Carvalho
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Foto Lara Carvalho Foto Lara Carvalho

Iêda Oliveira e Gaio Matos no terceiro 
encontro do MAM Discute Bienal, no 
dia 19 de abril de 2013

Juarez Paraíso fez parte da 
plateia no quinto encontro 
do MAM Discute Bienal, no 
dia 17 de maio de 2013

Foto Lara Carvalho
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Foto Lara Carvalho Foto Lara Carvalho

Zé de Rocha e Vauluizio Bezerra no 
quarto encontro do MAM Discute 
Bienal, no dia 3 de maio de 2013

Juraci Dórea no quinto encontro 
do MAM Discute Bienal, no dia 
17 de maio de 2013

Alejandra Muñoz no quinto 
encontro do MAM Discute 
Bienal, no dia 7 de junho 
de 2013

Foto Lara Carvalho
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Em julho de 2013, quando o MAM-BA já estava em curso com esses encontros, passei 
a integrar o NUCOM do museu, para ocupar o cargo de estagiária de Comunicação e 
produzir conteúdo fotográfico e on-line, como textos institucionais, além de gerenciar 
todas as mídias sociais (Site, Facebook, Twitter e Instagram).  

No dia 5 daquele mês, pude estar presente no penúltimo encontro da primeira tempo-
rada do MAM Discute Bienal, intitulado de “24ª, 27ª e 28ª Bienais de São Paulo – Ten-
tativas de atualização”. Nesta ocasião, o diretor do MAM-BA que encabeçou a proposta 
curatorial da 3ª Bienal baiana, Marcelo Rezende – jornalista, escritor, crítico e curador, 
com ampla experiência na área cultural, sobretudo no campo das artes visuais –, fez 
um relato da sua experiência em três edições das Bienais do Estado de São Paulo, expli-
cando, de maneira dinâmica, todo o contexto das 24ª (1998), 27ª (2006) e 28ª (2008) 
edições e as tentativas de atualização dos seus formatos – considerados “tradicionais”, 
quando comparados com a proposta da 3ª Bienal da Bahia, que se propunha a ocupar 
diversos locais da cidade e do interior baiano. 

Sob os olhares atentos do público, Marcelo Rezende falou, em tom intimista, sobre a 
situação política do Brasil nos três períodos em que ocorreram as Bienais, avaliando criti-
camente cada uma delas e os curadores envolvidos. Além de discutir as Bienais paulistas 
e fazer um panorama geral entre contexto político e arte, Marcelo Rezende observou, 
ainda, que a 3ª Bienal da Bahia pretendia contar a própria história e recuperar a narrativa 
baiana, ainda marcada por registros orais. Foi neste momento que o curador explicou 
que: “a Bienal não é só exposição”.

A partir desta discussão, foi possível perceber que a 3ª Bienal da Bahia tentaria trazer à 
tona um caráter amplo e com grande potencial político, principalmente por aproximar 
o público – que pôde compartilhar opiniões e conhecer um pouco mais sobre a história 
da arte mundial, nacional e local – do projeto. As discussões trazidas pelo MAM Discute 
Bienal foram muito proveitosas, pois já realizavam uma retomada da história das bienais 
da Bahia, antes mesmo que a 3ª Bienal ocorresse. 

Marcelo Rezende no sexto 
(e penúltimo) encontro do 
MAM Discute Bienal, no dia 
5 de julho de 2013

Foto Lara Carvalho

bienaldabahia2014.com.br
https://www.facebook.com/BienaldaBahia2014
https://twitter.com/bienaldabahia
http://instagram.com/bienaldabahia
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Já na segunda temporada, os temas abordados com os artistas convidados – Luis Berrí-
os-Negrón, Maxim Malhado e Marcondes Dourado – foram: “O que é origem?” (20 de 
setembro); “O que é uma galeria?” (18 de outubro); e “Como chegar junto?” (29 de 
novembro), respectivamente. Nestas ocasiões, foram discutidas experiências dos artistas 
e do público presente a partir dos temas promovidos, passando por relações entre arte, 
design e ativismo político-sustentável; criação de espaços expositivos em lugares fora do 
eixo cultural e econômico; e experiências realizadas no campo artístico que apresenta-
ram potencialidades úteis ao projeto curatorial da Bienal.

Público no último encontro 
do MAM Discute Bienal, no 
dia 2 de agosto de 2013

Marcelo Rezende e Luis 
Berríos-Negrón em conversa 
no primeiro MAM Discute 
Bienal da segunda tempora-
da, no dia 20 de setembro 
de 2013

Marcelo Rezende e Maxim 
Malhado em conversa no 
segundo MAM Discute 
Bienal da segunda tempo-
rada, no dia 18 de outubro 
de 2013

Foto Lara Carvalho

Foto Thiago Felix

Foto Blenda Tourinho
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O mês de novembro, quando ocorreu o último encontro do MAM Discute Bienal, no dia 
29, foi marcado pela comemoração dos 50 anos da instalação do MAM-BA no Solar de 
Unhão, à época de sua primeira diretora, a arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi (Roma, 
5 de dezembro de 1914 – São Paulo, 20 de março de 1992). 

O museu ofereceu ao público atividades e encontros especiais em seu calendário come-
morativo: o programa chamado MAM Manifesto. Com uma política que buscava tornar 
evidente o pensamento do museu, aumentando seu alcance em um espaço de discussão 
pública, o MAM-BA realizou, ao longo do mês de seu aniversário, leituras públicas, de-
bates e uma série de intercâmbios que ganharam força, como as novas publicações do 
museu (revista Contorno e Panfleto Sanitário, que podem ser vistas no último capítulo 
deste e-book, em Publicações), a excitante Noite do Oráculo e ações educativas em uma 
programação diversificada. 

No dia 29 de novembro, o último MAM Discute Bienal, ocorrido na Sala Walter da Sil-
veira, integrou o encerramento do MAM Manifesto. No mesmo dia, o MAM-BA recebeu 
a Escola de Dança da Universidade Federal da Bahia (UFBA) para a apresentação intitu-
lada Cabaça (veja fotos clicando aqui). O lançamento da revista Contorno, publicação 
bilíngue do MAM-BA, já havia acontecido na noite de 8 de novembro, em uma sexta-
-feira à noite, simultaneamente ao evento que dá nome ao projeto. Nesta ocasião, os 
convidados – os diretores Márcio Meirelles e Fernando Guerreiro e a atriz transformista 
Mitta Lux – realizaram leituras públicas de manifestos seminais para a história da cultura 
brasileira: o Manifesto Pau Brasil, o Manifesto Antropofágico e o Manifesto do Rio Ne-
gro (veja fotos clicando aqui).

Marcelo Rezende e Marcon-
des Dourado em conversa 
no terceiro (e último) MAM 
Discute Bienal da segunda 
temporada, no dia 29 de 
novembro de 2013

Foto Blenda Tourinho

https://www.facebook.com/media/set/%3Fset%3Da.561752940568379.1073741878.160224184054592%26type%3D3
https://www.facebook.com/media/set/%3Fset%3Da.553869381356735.1073741874.160224184054592%26type%3D3
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Espetáculo Cabaça

Foto Blenda Tourinho

Foto Ana Clara Araújo

A artista transformista 
Mitta Lux no MAM 
Manifesto
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O MAM Manifesto foi eternizado em imagens, publicadas na revista Contorno /03. As 
fotos também foram postadas nas mídias sociais. Com as discussões e com a vasta 
programação para diversos públicos, o museu criou um sustentáculo para a sua própria 
narrativa de processos, documentações e pensamentos que culminariam na 3ª Bienal 
da Bahia e continuariam no próprio MAM-BA. Segundo Marcelo Rezende, a revista 
Contorno é uma janela para observar as ideias, os sentimentos, os autores e os demais 
elementos que se articulam para criar uma política do museu, com suas escolhas por 
determinados artistas e seu entendimento dos espaços presentes nas atividades do mu-
seu e da Bienal: 

“Estamos construindo ferramentas para ampliar nos-
sas possibilidades, novas peças para um programa que 
supõe o museu como um centro de pesquisa e de di-
ferentes conhecimentos que surgem a partir de encon-
tros e de ações desse tipo”, explicou Marcelo Rezende 
em uma breve entrevista realizada por Thaís Seixas, do 
NUCOM, no dia 7 de novembro de 2013. 

Foto Ana Clara Araújo

Lançamento da revista Contorno

http://issuu.com/bienaldabahia/docs/revista_contorno_03_digital_
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O MAM Discute Sistema e Circuito das Artes saiu das dependências do museu e foi até 
a Escola de Administração da UFBA, para desenvolver uma discussão sobre o mercado 
e as formas de circulação, exposição e comercialização de arte, em contextos locais e 
globais. Iniciado no dia 26 de setembro e finalizado no dia 22 de novembro de 2013, 
com três encontros no horário das 17h às 19h (turno oposto ao do MAM Discute Bienal, 
com o objetivo de ampliar o acesso aos encontros) e mais um de 9h às 12h, o projeto 
foi um complemento das discussões do MAM Discute Bienal e se expandiu para a cidade 
de Cachoeira, trazendo outras questões que também permeavam a 3ª Bienal da Bahia.

Com o debate sobre o funcionamento do mercado artístico, nos âmbitos nacional e 
local, o primeiro encontro, que aconteceu no dia 26 de setembro, das 17h às 19h, con-
tou com a presença da curadora e crítica de arte Cristiana Tejo e de Francisco Teixeira, 
diretor da Escola de Administração da UFBA – local do debate.

No dia 31 de outubro, na Sala Walter da Silveira, aconteceu o segundo encontro, das 9h 
às 12h, dessa vez com o tema Curadoria. Com participação de Liane Herckert, uma das 
curadoras do MAM-BA; Nara Pino, do Núcleo de Projetos do museu; e dos curadores-
-chefe da 3ª Bienal, Ayrson Heráclito e Marcelo Rezende, foram apresentados os pro-
cessos curatoriais em museus de gestão pública, o conceito e a viabilidade técnica da 
curadoria, além do Edital para Formação de Curadores do MAM-BA.

Nara Pino, Liane Herckert, Ayrson 
Heráclito e Marcelo Rezende

Foto Thiago Felix

Foto Lara Carvalho

Marcelo Rezende, 
Cristiana Tejo e 
Francisco Teixeira

http://bahiamam.org/arte-educacao/museu-escola-lina-bo-bardi-formacao-de-curadores/
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A partir do mês de novembro, a equipe de Comunicação contou com a presença de 
novos integrantes, como Eduardo Simantob (Diretor Editorial e de Comunicação); An-
drea Dórea (Coordenadora de Comunicação); Andrea Campodônico (Coordenadora de 
Marketing); Anne Pinto (Assistente de Diretoria de Comunicação e futura coordena-
dora do núcleo); Antônio Moreno (assessor estritamente de imprensa); Thuanne Silva 
e Marcos William (ambos jornalistas assistentes). Todos nós trabalhamos em conjunto 
com a assessoria da Secretaria de Cultura do Estado da Bahia (SecultBA), coordenada 
por Adriana Jacob. Com o tempo, esta equipe sofreu algumas alterações até chegar à 
configuração final. 

No dia 22 de novembro, das 17h às 19h, a curadora da X Bienal de Arquitetura de São 
Paulo, Ligia Nobre, apresentou sua experiência com o projeto Exo, realizado entre 2002 
e 2007, ao lado dos grafiteiros Bigod e Julio Costa, idealizadores do Museu de Street 
Art de Salvador (MUSAS), localizado na comunidade Solar do Unhão, conhecida como 
Gamboa. Os artistas grafiteiros também compartilharam sua experiência pelas ruas da 
capital baiana e de outros lugares do mundo. 

A discussão com o MUSAS começou em torno do impacto positivo gerado pelo projeto 
na comunidade do Solar do Unhão e nas diferentes leituras que gerou em instâncias 
políticas e midiáticas. Para Ligia Nobre, o mérito de ações desse tipo é a chance dos cria-
dores inventarem seu próprio lugar, abrindo a possibilidade de ativar diferentes redes: 
“O risco é vital para os processos. É importante dialogar com sistemas diferentes sem 
radicalismo” explicou a curadora.

A equipe de Comunicação da 3ª Bienal da Bahia planejou toda a divulgação desses 
encontros e os registrou como memória viva de uma história. 

A curadora Ligia Nobre

Integrantes do MUSAS

Foto Lara Carvalho

Foto Blenda Tourinho
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LEITURAS PÚBLICAS DO PROJETO CURATORIAL

Três dias após o término da primeira temporada do MAM Discute Bienal, o MAM-BA 
teve mais uma iniciativa para tornar cada vez mais pública a discussão em torno da 
Bienal baiana. Desta vez, o Projeto Leituras Públicas, realizado pela Diretoria de Livro e 
Leitura (DLL), da Fundação Pedro Calmon (FPC), abriu espaço para uma edição especial 
de leitura pública do Projeto Curatorial da 3ª Bienal da Bahia. Mais uma vez, o NUCOM 
preparou-se para divulgar rapidamente esta ação da curadoria, desde a produção de 
releases, passando pelo contato com a imprensa, o disparo de convites e a publicação 
nas mídias sociais – até então do museu –, como Site, Facebook, Twitter e Instagram, e 
indo até a cobertura jornalística.   

Todo esse planejamento prévio de divulgação e postagem acontecia de maneira muito 
dinâmica e estava sempre sujeito a mudanças, tendo em vista possíveis imprevistos. 

A primeira Leitura Pública, que foi feita pelos curadores-chefes da 3ª Bienal da Bahia, 
Marcelo Rezende e Ayrson Heráclito, aconteceu em uma quinta-feira, no dia 5 de se-
tembro, às 17h, no Quadrilátero da Biblioteca Pública do Estado da Bahia, no bairro 
central dos Barris, em Salvador. O encontro contou com ampla participação do público 
em geral, que não se conteve em questionar o projeto, principalmente a sua elaboração.

Comentando o resultado da proposta, Marcelo Rezende citou referências de antigas 
bienais que alcançaram relevância histórica, como a Bienal de Havana (Cuba), realizada 
desde 1984, que é a principal fonte de inspiração para esta 3ª Bienal de Arte da Bahia, 
cujo tema questiona: É tudo Nordeste? A formação deste projeto, segundo ele, também 
buscou contemplar a história das duas primeiras bienais baianas, realizadas em 1966, no 
Convento do Carmo, e em 1968, no Convento da Lapa, ambas organizadas pelo artista 
Juarez Paraíso. O curador comentou, ainda, que a segunda edição da Bienal, encerrada 
dois dias após a sua abertura em 1968, ganharia em 2014 uma reverência especial 
através de uma Reencenação.

Depois desse encontro na Biblioteca Pública, os organizadores da 3ª Bienal realizaram 
mais uma leitura pública do Projeto Curatorial, no dia 30 de outubro, às 10h30, na 
Escola de Belas Artes da UFBA. Esta segunda edição teve como público-alvo artistas, 
professores e estudantes – não só da universidade que sediou o encontro, mas também 
de outras instituições. A leitura do projeto foi feita, mais uma vez, pelo curador Marcelo 
Rezende, que explicou que o projeto da 3ª Bienal da Bahia foi resultado dos primeiros 
encontros com artistas, profissionais atuantes na área cultural e sociedade civil, além das 
reuniões do Conselho Curatorial e das pesquisas realizadas pelo MAM-BA. 

No dia 24 de janeiro de 2014, aconteceu uma terceira leitura pública do Projeto Curato-
rial, às 10h, no auditório Glauber Rocha, localizado no Pavilhão de Aulas da Federação 
(PAF) III da UFBA. A leitura foi realizada pela também curadora-chefe da Bienal, Ana 
Pato, que substituiu Marcelo Rezende, devido a um imprevisto de ordem pessoal. Além 
de apresentar detalhadamente a proposta da Bienal, o encontro marcou a abertura 
oficial do edital da 2ª edição do Programa Cursos Livres, parceria entre o MAM-BA e a 
UFBA, e parte da programação educativa da Bienal. 

“Como retomar os desejos interrompidos dessas bienais? O retorno da Bienal da Bahia 
se trata de um dever da memória”, afirmou a curadora, que ressaltou a importância 
da retomada do evento após 46 anos sem acontecer na Bahia e explicou as estruturas 
temáticas e curatoriais do projeto.

http://bienaldabahia2014.com.br/wp/wp-content/uploads/2013/12/Projeto-Curatorial-ok.pdf
http://vimeo.com/99931657
http://bahiamam.org/segunda-edicao-do-projeto-cursos-livres-abre-selecao-para-docentes-da-ufba/
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Foi neste período de Leituras Públicas que a ideia de Bienal da Bahia se concretizou, a 
começar pelos ajustes nas equipes do MAM-BA, que se inclinaria totalmente para a 3ª 
Bienal da Bahia. O projeto estava lançado e todos os setores do museu e, especialmente, 
a equipe de Comunicação já aguardava por grandes desafios, como o reconhecimento, 
participação e retorno positivo do público em geral, dos agentes de cultura e da impren-
sa internacional, nacional e local.  

Marcelo Rezende e Ayrson 
Heráclito apresentam 
projeto da Bienal

Foto Lara Carvalho

Foto Blenda Tourinho

Público conhece projeto e 
participa com perguntas
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A curadora Ana Pato e o 
coordenador da PROEXT-
-UFBA Pedro Luís Bernardo 
da Rocha

Público presente nesta 
edição da leitura pública, 
que aconteceu na UFBA

Foto Blenda Tourinho

Foto Blenda Tourinho



Foto Lara Carvalho

O artista Juraci Dórea
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IDENTIDADE VISUAL

INSPIRADA NO NORDESTE, JURACI DÓREA CRIA IDENTI-
DADE VISUAL DA 3ª BIENAL DA BAHIA

No dia 12 de março de 2014, tive o prazer de escutar Juraci Dórea contar a história do 
processo de criação da identidade visual da 3ª Bienal da Bahia. “Optei por fazer um ca-
derno com sugestões e desenhos com a mente livre. Foi um processo artesanal e gostei 
do resultado final, da síntese. Para mim é um privilégio”, disse o artista em entrevista 
realizada por mim e pela assessora Cátia Milena Albuquerque, com apoio da Coordena-
dora do Núcleo Audiovisual, Lara Carvalho. 

Criada pelo artista de Feira de Santana, que tem como fonte de inspiração frequente o 
sertão nordestino e a cultura popular, a identidade visual da 3ª Bienal da Bahia é uma 
representação sinestésica do Nordeste. Sobre os estudos, pesquisas e processo criativo 
para a produção da identidade visual, Dórea destacou que o desafio era encontrar uma 
imagem que definisse não apenas o seu litoral, mas também o sertão do Nordeste. 
“Meu processo de trabalho é o fazer. O ponto de partida foi achar a imagem que 
reunisse o imaginário do Nordeste. Fui trabalhando sem me preocupar e, a partir daí, 
surgiram várias versões”. 

Dórea, que nos revelou surpresa ao ser convidado para criar a identidade visual da 3ª 
Bienal da Bahia, comentou sobre a retomada do grande evento artístico: “Agora é o 
momento significativo para a Bahia e para o Nordeste, principalmente com as caracterís-
ticas abertas e de processo que esta Bienal está sendo pensada. É um grande momento 
para as artes”. 

Para a designer e diretora de Arte da 3ª Bienal, Dinha Ferrero, que deu continuidade à 
aplicação da identidade visual criada por Juraci Dórea, a escolha foi embasada em ima-
gens que imprimissem um contradiscurso ao repertório visual das Bienais já existentes 
no Brasil. A ideia foi buscar um conceito no qual os baianos pudessem se reconhecer, 
fugindo dos clichês culturais e visuais da Bahia. 

“O trabalho de Juraci é maravilhoso e importantíssimo para entender a Bahia. O estudo 
que ele fez não apenas da marca, mas de toda a identidade visual, explica um pouco 
isso. Temos o caderno do processo criativo dele, todo desenhado à mão, desde o primei-
ro risco, que será exibido ao público”, observou a designer.

O resultado desses estudos e pesquisas para a identidade visual da 3ª Bienal da Bahia 
foi apresentado ao público no dia 4 de abril, à 17h30, no MAM-BA. No mesmo dia e 
local, às 18h, a Orquestra Sinfônica da Bahia (OSBA) apresentou composições do alemão 
Richard Strauss (1864-1949) no SARAU OSBA NO MAM. 

http://vimeo.com/89452471
http://bahiamam.org/bienal-da-bahia-lanca-identidade-visual-no-sarau-osbanomam/
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Fotos Blenda Tourinho

Caderno de Juraci Dórea com 
estudos para identidade visual da 
3ª Bienal da Bahia
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FAQ (MODOS DE USAR)

Acrônimo da expressão inglesa Frequently Asked Questions 
(Perguntas Mais Frequentes), quando utilizada em contexto 
pluralista, significa uma compilação de perguntas frequen-
tes acerca de determinado tema; quando em contexto sin-
gular, um FAQ será uma dessas perguntas frequentes. 

Para auxiliar de maneira didática o público em geral, que desconhecia as histórias das 
Bienais e, consequentemente, o retorno da Bienal baiana, o FAQ (Modos de Usar) foi 
criado em conjunto com a curadoria e publicado em todas as mídias sociais da 3ª Bienal 
da Bahia. 

É comum ter um FAQ em sites de conteúdo, pois ele ajuda o usuário a solucionar algu-
mas dúvidas que possam surgir enquanto navega. O objetivo do FAQ foi de esclarecer, 
de antemão, essas dúvidas simples, através de perguntas e respostas. 

Este material foi publicado com destaque no site oficial da 3ª Bienal da Bahia, para que 
a medida surtisse efeito.

1. O que é uma Bienal?

Bienal é um projeto nascido na Europa 
no final do século XIX, na esteira das 
grandes feiras mundiais. Hoje se carac-
teriza como um evento que reúne ex-
posições, debates críticos, seminários, 
publicações e uma extensa política 
educacional. Mais que uma exposição 
a cada dois anos, Bienal é um conceito 
que define projetos e atividades das 
mais diferentes ordens.

2. O que é a Bienal da Bahia?

O Estado da Bahia realizou, nos anos 
de 1966 e 1968, duas edições de bie-
nais nacionais, reunindo a produção 
artística brasileira do período. Seu obje-
tivo era oferecer um espaço alternativo 
ao da Bienal de São Paulo (criada em 
1951). A 2ª Bienal da Bahia foi fechada 
poucos dias após sua abertura, acusada 
de “subversão” pelo regime militar.

3. O que é a 3ª Bienal da Bahia?

Vinte anos após o fechamento da 2ª 
Bienal da Bahia pelos militares, foi cria-
do o Salão de Artes Visuais da Bahia. 
Anualmente eram realizadas exposi-
ções em Salvador e cidades do inte-
rior do estado. Em 2009, o governo 
estadual decidiu retomar seu projeto 
de Bienais e substituiu, por meio de 
decreto, o Salão de Artes Visuais pela 
Bienal da Bahia.

4. Por que a 3ª Bienal da Bahia?

O projeto curatorial para a 3ª Bienal da 
Bahia assume uma ideia de continui-
dade das edições ocorridas em 1966 
e 1968. Desta forma, abre a possibi-
lidade de entender e retornar ideias e 
desejos propostos nos anos 1960, e 
também apresenta um debate diante 
das questões contemporâneas.
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5. Qual o tema proposto pela 3ª 
Bienal da Bahia?

O tema proposto é uma pergunta: “É 
tudo Nordeste?”. Mais do que procu-
rar uma resposta, a 3ª Bienal da Bahia 
se dedica – por meio de pesquisas so-
bre variados temas – a saber de que 
modo a tradição e a história do Nor-
deste brasileiro podem ser lidas como 
experiências humanas universais. Em 
suma, toma o Nordeste como resumo 
do mundo.

6. É possível ler o projeto cura-
torial da 3ª Bienal da Bahia? 

Sim, para acessar o PDF basta clicar aqui.

7. Como foi criado o projeto 
curatorial da 3ª Bienal da Bahia? 

O projeto foi elaborado pelo Museu 
de Arte Moderna da Bahia a partir de 
pesquisas da instituição, de encontros 
com o Conselho da Bienal – nomeado 
pela Secretaria de Cultura – além de 
conversas públicas quinzenais realiza-
das no programa “MAM Discute Bie-
nal”, de março a dezembro de 2013.

8. O que é uma curadoria e 
como ela funciona? 

A curadoria artística é a função exerci-
da por um ou um grupo de curadores, 
que corresponde à administração, or-
ganização e montagem de uma expo-
sição. Cabe ao curador – ou, como no 
caso da 3ª Bienal da Bahia, ao grupo de 
curadores – todo o trabalho de pesqui-
sa não só de obras, artistas e lugares 
como principalmente de conceitos e 
suas interações. A partir desse trabalho, 
os curadores elencam uma seleção de 
obras e artistas, e elaboram a concep-
ção, processo de feitura e supervisão de 
determinada exposição, além de cuidar 
das obras que serão trabalhadas.

9. Quem são os curadores da 3ª 
Bienal da Bahia?

Marcelo Rezende (Curador-chefe)

Escritor, crítico e curador. Entre 
seus projetos curatoriais, desta-
cam-se À la chinoise (Hong Kong, 
2007), Comunismo da Forma (São 
Paulo, 2007; Toronto, 2009) e Ver 
o Tibet (Rio de Janeiro e Nova York, 
2010). No Brasil, foi curador de O 
Cabaré, projeto da 2ª edição do 
FIAC Bahia (Salvador, 2009), e Es-
tado de Exceção – Venha Ver a Co-
réia (Ver Você), no Paço das Artes 
de São Paulo (2008). Criou o Jornal 
28b, uma plataforma de conteúdo 
da 28ª Bienal de São Paulo – Em 
Vivo Contato (2008). Marcelo Re-
zende é também diretor do Museu 
de Arte Moderna da Bahia.

Ana Pato (Curadora-chefe)

Doutoranda no Departamento de 
História da Faculdade de Arquite-
tura e Urbanismo (FAU/USP), mes-
tra em Artes Visuais pela Faculdade 
Santa Marcelina (2011). É autora 
do livro Literatura expandida: o 
arquivo e a citação na obra de Do-
minique Gonzalez-Foerster (2013). 
Pesquisa o conceito de arquivo na 
arte contemporânea e atua como 
gestora cultural. Foi diretora de 
projetos da Associação Cultural 
Videobrasil, onde trabalhou entre 
2000 e 2012. Entre os principais 
projetos que coordenou no Vide-
obrasil estão as exposições dos 
artistas Sophie Calle (2009), Jose-
ph Beuys (2010), Olafur Eliasson 
(2011) e Isaac Julien (2012).

Ayrson Heráclito (Curador-chefe)

Doutorando em Comunicação e 
Semiótica na Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC-SP), 
o artista visual é mestre em artes 
visuais pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBA) e professor da Uni-
versidade Federal do Recôncavo da 

http://bienaldabahia2014.com.br/wp/a-bienal/projeto/
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Bahia (UFRB). Suas obras transitam 
pela instalação, fotografia, audiovi-
sual e performance, lidam com ele-
mentos da cultura afro-brasileira e 
já foram apresentadas em diversas 
mostras, dentre elas a 3ª Bienal do 
Mercosul (Porto Alegre, 2001), Ma-
nifestação Internacional de Perfor-
mance (Belo Horizonte, 2009), Trie-
nal de Luanda (2010) e Europalia 
Brasil (Bruxelas, 2011). Foi curador 
de Cosmogonia Cravo (Salvador, 
2007) e A Grande Arca, do artista 
Edgard Oliva (Salvador, Rio de Ja-
neiro e São Paulo 2011-2012).

Fernando Oliva (Curador Adjunto)

Crítico, pesquisador, curador e dou-
torando em História da Arte (ECA-
-USP). Faz parte da Comissão de 
Curadoria do Festival de Arte Con-
temporânea Videobrasil. Foi diretor 
de curadoria do Centro Cultural 
São Paulo e Gerente de Projetos do 
Paço das Artes (São Paulo), cargo 
que ocupou também no Museu da 
Imagem e do Som (MIS/SP). Entre 
seus projetos destacam se O Retor-
no da Coleção Tamagni: até as es-
trelas por caminhos difíceis (MAM-
-SP, 2012), I/Legítimo – Dentro e 
Fora do Circuito (São Paulo, 2008), 
Comunismo da Forma – Som + Ima-
gem + Tempo: a estratégia do vídeo 
musical (Toronto, 2007-2009) e À 
la Chinoise (Hong Kong, 2007).

Alejandra Muñoz (Curadora Adjunta)

Arquiteta, mestre em Desenho Ur-
bano pelo Programa de Pós-Gradu-
ação em Arquitetura e Urbanismo 
(UFBA) e doutora em Urbanismo 
pelo mesmo Programa. É professo-
ra permanente de História da Arte 
da Escola de Belas Artes (UFBA). 
Desenvolve trabalhos de crítica das 
Artes e Arquitetura e participa de 
júris e comitês de seleção artística. 
Foi curadora de diversas mostras 
tais como as edições do Circuito 
das Artes 2012-2014 (Salvador) e 

Triangulações 2013 (Salvador, Re-
cife e Brasília) e integrou a equipe 
curatorial do Programa Rumos Ar-
tes Visuais 2011-2013 do Instituto 
Itaú Cultural (São Paulo).

10. Quando acontece a 3ª Bienal 
da Bahia? 

A 3ª Bienal acontece de 29 de maio a 
7 de setembro de 2014, tem duração 
de 100 dias e está dividida em duas 
temporadas. A primeira tem início em 
29 de maio e a segunda em 17 de ju-
lho. As exposições e ações lançadas na 
primeira temporada seguem durante a 
segunda, que é marcada pela abertura 
das exposições de Rogério Duarte, Ju-
arez Paraíso e Juraci Dórea.

11. Onde acontece? 

Em diferentes lugares: museus, centros 
culturais do estado e espaços públicos 
e privados de toda ordem. A Bienal se 
distribui por Salvador e cidades do in-
terior da Bahia, como Feira de Santana, 
Alagoinhas, Vitória da Conquista, Ita-
parica, Mar Grande, Juazeiro, Cacho-
eira, Jacobina, Heliópolis, Itabuna, Ita-
juípe, Cairu, Rio de Contas, Caravelas, 
Itapetinga, Poções, Teixeira de Freitas, 
Santa Bárbara, Araci, Caldas do Jorro, 
Tucano, Euclides da Cunha, Monte 
Santo, Canudos e Cocorobó.

12. Serão somente exposições? 

Não. A 3ª Bienal da Bahia não se resu-
me apenas a exposições, na verdade 
ela assume a arte como processos. A 
proposta é expor as pesquisas, cone-
xões, intercâmbios, interferências e 
diálogos que culminam (ou não) em 
obras de arte. A Bienal, assim, vem 
expor esses processos por meio de 
suas ações – que não são eventos nem 
espetáculos, mas espaços e contextos 
possíveis para a criação artística ou a 
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discussão ativa sobre ela. Sua progra-
mação apresenta:

a. Museu Imaginário do Nordeste

b. Campo gravitacional de encenação

Campo gravitacional de perfor-
mance, com grupos de cultura 
identitária da Bahia, Norte e Nor-
deste

Campo gravitacional de dança

Campo gravitacional crítico

c. Curso de formação de mediado-
res da 3ª Bienal

d. Encontros, palestras e conversas 
públicas, cursos de jardinagem, ta-
peçaria, plantas medicinais e histó-
ria da Bahia e do Brasil

13. Quais são as estruturas de 
ação da Bienal? 

A programação da 3ª Bienal da Bahia 
compreenderá exposições, ciclos de 
filmes, palestras, encontros, ações 
artísticas e as mais variadas ativida-
des educativas. Tais atividades fazem 
parte de sete estruturas específicas, 
articuladas em torno do tema central 
“É tudo Nordeste?”, com a finalidade 
de realizar de modo coerente o proje-
to curatorial. A concepção do projeto 
da Bienal se realizará, de forma práti-
ca, na interligação entre tema central, 
subtemas e estruturas. As estruturas 
de ação da Bienal são:

a. Museológica: estrutura de 
exposições viabilizada através do 
Museu Imaginário do Nordeste: 
exibições de acervos formados por 
objetos, memorabília, publicações, 
memória oral e qualquer outra for-
ma de produção, com enfoque em 
objetos originados por diferentes 
nordestes e ideais de Nordeste.

• Arquivo e Ficção: projeto que 
propõe discutir o lugar do arquivo 

na arte contemporânea, por meio 
de encontros entre artistas e pro-
fissionais de arquivos e bibliotecas 
para troca de experiências, pesqui-
sa e produção de conteúdos sobre 
práticas artísticas e procedimentos 
arquivísticos.

b. Particulares: trabalhos de ar-
tistas convidados a elaborar obras 
e intervenções pensadas especifica-
mente para a 3ª Bienal da Bahia, a 
partir de circunstâncias e contextos 
baianos e nordestinos.

c. Alta Intensidade: ações pon-
tuais, de curta duração. Incluem 
cursos, palestras, seminários e ou-
tras atividades caracterizadas por 
um perfil intensivo.

d. Relacionais: as estruturas re-
lacionais projetam a Bienal para a 
rua e para a experiência cotidia-
na. Trabalha-se aqui com grupos 
de intervenção ambiental, grupos 
de performance e obras que con-
videm o público a algum tipo de 
interação.

e. Climáticas: engloba as discus-
sões sobre as experiências senso-
riais climáticas.

f. Noturna: ações de caráter ar-
tístico que englobam projetos de 
música, dança, teatro, encenação 
e cinema, além de oficinas, encon-
tros, palestras e conversas públicas.

g. Reencenação: trabalha com o 
conceito de retomada, indo além 
da mera imitação das Bienais da 
Bahia de 1966 e 1968, com a in-
tenção de explorar o pensamento 
daquela época e de confrontar as 
propostas do passado com as do 
presente.

 • Ação Cadastro: oficinas mi-
nistradas por qualquer pessoa so-
bre algo de que têm conhecimento 
específico e dileto. É a reencenação 
de projeto realizado nos anos 1980 
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por Chico Liberato, quando diretor 
do MAM-BA

14. O que são residências artís-
ticas? 

O projeto de Residência Artística foi 
caracterizado pelo convite a artistas 
para vir e permanecer na Bahia duran-
te dois meses (de 17 de março a 12 de 
maio de 2014), no período pré-Bienal. 
Estiveram envolvidos 13 artistas na-
cionais e internacionais e uma crítica 
brasileira, que desenvolveram projetos 
específicos para a 3ª Bienal da Bahia. 
Nessa ação, a Bienal trabalhou em par-
ceria com a Fundação Sacatar.

15. O que é campo gravitacional 
crítico? 

O campo gravitacional crítico é uma 
atividade dentro do programa de resi-
dência explicado acima. Dentre os par-
ticipantes da residência, três são cura-
dores críticos externos, convidados 
para conhecer os espaços e conversar 
com curadores e artistas. São eles: Li-
sette Lagnado, Gerardo Mosquera e 
Roger Buergel. O objetivo deste pro-
jeto é a produção de conteúdo crítico 
sobre a Bienal em tempo real, durante 
sua realização.

Lisette Lagnado

Crítica de arte, curadora e escri-
tora. Doutora em Filosofia pela 
Universidade de São Paulo (USP), é 
docente e pesquisadora no Mestra-
do em Artes Visuais da Faculdade 
Santa Marcelina. Foi co-editora da 
revista Arte em São Paulo (1981-
1983) e da revista Galeria (1988-
1989). Publicou artigos em revistas 
internacionais (Art Nexus, Lapiz, 
Third Text, Parachute, entre ou-
tras). Organizou manuscritos de 
Hélio Oiticica em um banco de 
dados on-line, hospedado no site 
do Itaú Cultural, oferecendo pa-

râmetros investigativos para todos 
os que estudam a obra do artista. 
Entre seus principais projetos de 
curadoria estão Desvíos de la deriva 
(Madri, 2010) e 27ª Bienal de São 
Paulo (São Paulo, 2006).

Gerardo Mosquera

Crítico e curador. Formou-se em 
História da Arte pela Universida-
de de Havana e, de 1975 a 1985, 
dirigiu vários departamentos do 
Conselho Nacional de Cultura de 
Cuba. Mosquera cofundou a Bienal 
de Havana em 1984 e, entre 1985 
e 1990, foi diretor do Centro de 
Pesquisas Wifredo Lam. É autor de 
Beyond the Fantastic: Contempora-
ry Art Criticism from Latin America 
e colabora com vários jornais sobre 
arte em todo o mundo – Art Jour-
nal, Third Text, Poliéster Kunstfo-
rum, Art Nexus, dentre outros. Foi 
o curador da exposição Important 
and Exportant na Segunda Bienal 
de Johanesburgo, 1997/1998, e 
da Panorama 2003, no MAM, São 
Paulo. Atualmente é curador do 
New Museum of Contemporary 
Art de Nova Iorque.

Roger Buergel

Crítico, curador, escritor e profes-
sor. Estudou na Academia de Be-
las Artes de Vienna, com o artista 
austríaco Hermann Nitsch. Foi o 
diretor artístico de eventos como 
a Documenta XII Kassel (2007) e 
a Busan Biennale (2012). Curou 
diversas exposições, como Thin-
gs we don’t understand (Áustria, 
2000, com Ruth Noack), The Sub-
ject and Power – the lyrical voice 
(Rússia, 2001), The Government 
(Alemanha, Espanha, EUA, Áustria, 
Holanda, 2003-2005, com Ruth 
Noack) e Barely Something. On Ai 
Weiwei (Alemanha, 2010). É autor 
dos livros Peter Friedl, Leipzig and 
Amsterdam e Abstrakter Expres-
sionismus. É também professor, 
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tendo lecionado na Universidade 
de Luneburg entre 2002 e 2005, 
e na Academia de Belas Artes de 
Karlsruhe entre 2007 e 2009 (Ale-
manha).

16. Quem pode participar das ofi-
cinas e cursos propostos pela 
Bienal? 

A entrada é livre e gratuita, dentro do 
limite de vagas disponíveis, tanto para 
as oficinas quanto para o restante da 
programação. No caso das oficinas, 
elas devem gerar ações que serão exe-
cutadas para a Bienal, em seu período 
de duração. Algumas serão avisadas 
previamente, com inscrições online.

17. E como os artistas devem se 
inscrever?

A Bienal não trabalha com o modelo 
de inscrições, apenas com convites. 
Os artistas participantes foram selecio-
nados a partir de pesquisas realizadas 
pelo grupo de curadores.

18. Quantos artistas participa-
rão da 3ª Bienal da Bahia?

A Bienal conta com cerca de 200 par-
ticipantes, mas nem todos são artistas. 
A Bienal inclusive não divulgará uma 
lista a priori pois, por seu caráter pro-
cessual, irá incorporar pessoas de to-
das as áreas do conhecimento colabo-
rando em ações artísticas. Todos eles 
serão incluídos no catálogo final que 
cobrirá o desenvolvimento e resulta-
dos de todas as ações da Bienal.

19. A 3ª Bienal da Bahia é nacio-
nal, como as anteriores?

Não. A 3ª Bienal da Bahia é internacional. 

A lista de participantes é composta por 
artistas de mais de vinte nacionalidades.

20. Onde posso ter acesso à pro-
gramação da Bienal?

A programação será divulgada através 
do site (www.bienaldabahia.com), Fa-
cebook (https://www.facebook.com/
BienaldaBahia2014) e Twitter (www.
twitter.com/bienaldabahia) da Bienal 
da Bahia. Os vídeos podem ser encon-
trados no Vimeo (www.vimeo.com/
bienaldabahia) e fotos no Instagram (@
bienaldabahia) e Flickr (www.flickr.com/
bienaldabahia). Todas as publicações da 
Bienal podem ser acessadas através do 
Issuu (www.issuu.com/bienaldabahia).

21. Quem patrocina o projeto?

A 3ª Bienal da Bahia é uma realização 
do Governo do Estado da Bahia atra-
vés da Secretaria de Cultura do Esta-
do da Bahia (SecultBA) e coordenada 
pelo Museu de Arte Moderna da Bahia 
(MAM-BA), a partir de um convênio 
entre a Fundação Hansen Bahia e o 
Instituto do Patrimônio Artístico e Cul-
tural (IPAC). Patrocínio: Caixa Econô-
mica Federal. Apoio: Mosteiro de São 
Bento, Desenbahia, Cinemateca da 
Embaixada da França, Institut Français 
e Embaixada da França no Brasil.

22. Por que uma Bienal é impor-
tante para mim e para a minha 
cidade?

Uma Bienal tem como resultado a cria-
ção de empregos, incrementando a 
economia, em microescala, de regiões 
e comunidades; promove projetos de 
caráter educacional de forma livre e 
direta, e torna visível a cultura baiana 
em escala mundial, criando novas e di-
ferentes oportunidades.
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COLETIVAS DE IMPRENSA E PRESS KIT

2 de dezembro de 2013. A 3ª Bienal da Bahia foi lançada oficialmente na primeira 
coletiva de imprensa nesta data, em plena manhã de uma segunda-feira, no MAM-BA. 
Participaram desta coletiva o secretário de Cultura do Estado da Bahia, Albino Rubim, 
Marcelo Rezende, Ayrson Heráclito, e os artistas Lia Robato e Gaio Matos.

Neste dia, Thaís Seixas estava na linha de frente como jornalista e eu como fotógrafa. 
Muitos veículos de comunicação passaram por lá, inclusive de TV, como a Rede Bahia, 
que transmitiu trechos da coletiva nos telejornais da sua programação, como Bahia Meio 
Dia e BATV.

Após uma breve apresentação dos convidados, Marcelo Rezende iniciou o encontro com 
jornalistas dizendo: “Até o momento, já temos cerca de 270 artistas. Também já mapea-
mos 19 espaços em Salvador e 10 municípios do interior, com os quais queremos traba-
lhar. No dia 18 de janeiro, iniciaremos a formação de mediadores para a Bienal, que tem 
um importante caráter educativo”, explicou o diretor. Albino Rubim completou: “Que-
remos fazer um evento que resgate a história das edições passadas, realizadas em 1966 
e 1968. Simbolicamente, é muito importante esta ser a terceira, e não a primeira Bienal 
da Bahia. Nada mais justo do que retomar essa história”, revelou o secretário na ocasião.

Todos os jornalistas estavam curiosos com uma suposta lista de artistas, mas a proposta 
da Bienal era justamente não canonizar o artista frente a outros participantes. A ideia era 

Foto Blenda Tourinho

Jornalistas no Casarão do MAM-BA. 
Ayrson Heráclito, Marcelo Rezende, 
Albino Rubim, Gaio e Lia Robatto 
participam da coletiva
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não sobrepor obras consagradas a uma performance ou a uma oficina de jardinagem, 
por exemplo. Algumas críticas surgiram naquele dia por não revelarem essa lista de ar-
tistas. Somente durante a Bienal foi divulgada uma lista de participantes. 

Enquanto o bate-papo acontecia, nossa assessora, Cátia Milena Albuquerque, dava su-
porte aos repórteres e aos novatos no ramo (como eu, por exemplo).

Finalizada a primeira coletiva de imprensa, Thaís Seixas escreveu a cobertura e eu fiz 
o tratamento de imagem das fotografias que tirei para que pudéssemos publicar em 
nossas mídias sociais. Para minha surpresa, Cátia Milena Albuquerque solicitou que eu 
enviasse algumas fotos que realizei da coletiva ao Jornal A Tarde para serem publicadas. 
No dia seguinte, 3 de dezembro, uma dessas fotos estava estampada no Caderno 2+ do 
Jornal A Tarde, em destaque. Comemoramos juntos, eu e toda a equipe.  

Matéria publicada no Jornal A Tarde do 
dia 3 de dezembro de 2013
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Se a primeira coletiva serviu para lançar a Bienal, a segunda foi para divulgar a sua 
programação. A menos de uma semana da abertura oficial, a programação da 3ª Bienal 
da Bahia foi anunciada, na manhã de uma sexta-feira, no dia 23 de maio, em coletiva 
de imprensa para jornalistas de diversos veículos de comunicação, representantes de 
instituições e artistas (veja fotos clicando aqui). 

No encontro, que aconteceu no Palácio Rio Branco, estiveram presentes novamente 
secretário Albino Rubim, os curadores-chefe da Bienal, Marcelo Rezende e Ana Pato, e 
o artista Maxim Malhado. A mesa foi composta, ainda, pelo coordenador executivo da 
Fundação Hansen Bahia – que firmou parceria com Bienal –, Elias Gomes, e pela diretora 
geral do Instituto do Patrimônio Artístico Cultural da Bahia (IPAC), Elisabete Gândara.

Coletiva de imprensa, no 
Palácio Rio Branco, no dia 
23 de maio. Elias Gomes, 
Marcelo Rezende, Albino 
Rubim, Elisabete Gândara 
e Ana Pato compuseram 
a mesa

Fotos Alfredo Mascarenhas

https://www.facebook.com/media/set/%3Fset%3Da.1495154960698136.1073741845.1436882079858758%26type%3D3
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Enquanto os jornalistas iam chegando, foram distribuídos os press kits, que guiariam as 
futuras publicações dos seus colegas de profissão. O press kit foi formado pelos seguin-
tes materiais:

Release sobre a abertura oficial da 3ª Bienal da Bahia;

Release sobre o tema “É Tudo Nordeste?”;

2 postais; e

1 CD-ROM com todos os materiais do press kit e seleção de fotografias. 

Foto Alfredo Mascarenhas 

Press kit distribuído

http://bienaldabahia2014.com.br/wp/wp-content/uploads/2014/02/Abertura-da-3%25C2%25AA-Bienal-da-Bahia-doc.pdf
http://bienaldabahia2014.com.br/wp/wp-content/uploads/2014/06/A-3%25C2%25AA-Bienal-da-Bahia-pergunta-%25C3%2589-Tudo-Nordeste.pdf
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Eles apresentaram a programação da Bienal, desde sua abertura, que incluía exibições, 
performances, ciclos de filmes, ações educativas e encontros com artistas do Brasil e de 
outros 23 países. Antes da divulgação da programação de abertura, que aconteceria no 
dia 29 de maio, e dos vídeos produzidos pelo núcleo Audiovisual da Bienal da Bahia – 
“Bienal em Transe | #01: O que é Bienal?” e “3ª Bienal da Bahia | É tudo Nordeste?” 
–, Albino Rubim, destacou que a 3ª Bienal da Bahia considerou a história cultural do 
estado: “Toda cultura é troca e a Bienal é pautada nisso. Ela tem uma parte formativa e 
educativa, que dialoga com as ações da Secretaria de Cultura”.

Marcelo Rezende comentou que a Bienal seria dividida em duas temporadas: antes e 
depois dos jogos da Copa do Mundo da FIFA: “São 50 espaços de trabalho, na capital 
e interior do estado, onde artistas e público vão trocar experiências. Essa Bienal é, de 
fato, humana”, completa. O artista Juraci Dórea, que não pode estar presente, recebeu 
os agradecimentos pela concepção da identidade visual da 3ª Bienal da Bahia e pelo seu 
trabalho para a Bienal.

Seriam três dias de abertura, que foram organizadas da seguinte maneira:

ABERTURA EM SALVADOR / 29 DE MAIO (QUINTA-FEIRA)

Onde: Casarão do MAM-BA / Horário: A partir das 18h 

Apresentação de alabês “Oritálaiyè – Encruzilhadas do Mundo”;

Cortejo Performance “Genesis e Genes”, da artista portuguesa, Luisa Mota 
– do MAM-BA ao Passeio Público;

Abertura da exposição “No Litoral é Assim”– que partirá para o interior em 
meados de julho;

Exibição do vídeo “Mitos e contramitos da família pernambucanobaiana”, 
de Jomard Muniz de Britto;

Lançamento do livro “Culturas dos Sertões” editado pela Edufba com textos 
e artigos produzidos durante II Celebração das Culturas dos Sertões.

 

Onde: Passeio Público / Horário: 20h

Abertura da Bienal com performances artísticas “Teatropelou”, da Universi-
dade Livre de Teatro Vila Velha;

Banda de Forró Ceguêra de Nó;

Performance de Ieda Oliveira;

Show de transformistas com Mitta Lux, Valerie O´rarah e Kaysha Kutnner;

Participação de bailarinos de dança de salão e forró;

Cortejo com o Bloco De Hoje a Oito.

http://vimeo.com/94888264
http://vimeo.com/94384498
http://www.cultura.ba.gov.br/sertoes
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ABERTURA EM FEIRA DE SANTANA / 30 DE MAIO (SEXTA-FEIRA) 

Onde: Fazenda Fonte Nova / Horário: 14h às 18h

Ação artística de Juraci Dórea na fazenda do poeta Eurico Alves;

Ocupação artística da Fazenda de Eurico Alves e 50ª edição do Projeto Terra 
(instalação de escultura em madeira e couro);

Leitura dos poemas: “Elegia para Manuel Bandeira”, de Eurico Alves, e “Es-
cusa”, de Manuel Bandeira, em resposta a Elegia;

Encontro do Grupo Hera com Paulo Bruscky.

 

ABERTURA DA EXPOSIÇÃO “A REENCENAÇÃO” / 31 DE MAIO (SÁBADO)

Onde: Mosteiro de São Bento / Horário: 19h

As atividades de Reencenação vão trazer à tona, por meio de objetos e do-
cumentos, a memória das 1ª e 2ª bienais da Bahia, de 1966 e 1968. Sob a 
curadoria de Fernando Oliva, a Reencenação consiste na ocupação do Mos-
teiro de São Bento com o objetivo de recriar nas condições possíveis projetos 
executados no passado que não tiveram seu potencial plenamente realizado.

Por conta da vasta programação divida em três dias, a equipe de Comunicação se dividiu 
para realizar as coberturas jornalísticas nos três locais diferentes. Os textos foram publi-
cados no site oficial da 3ª Bienal da Bahia, com chamadas especiais em todas as redes 
sociais, como Facebook, Twitter e Instagram. 

Thaís Seixas realizou a cobertura do dia 29 de maio, que partiu do MAM-BA para o 
Teatro Vila Velha, enquanto eu atualizava em tempo real as redes sociais e entrevistava 
artistas e público presente. Leia a cobertura na íntegra, veja mais fotos e assista ao vídeo. 
Basta clicar nos links. 

Cortejo Performance 
Genesis e Genes, da artista 
portuguesa, Luisa Mota.
Nas páginas seguintes: 
apresentação de alabês 
Oritálaiyè – Encruzilhadas 
do Mundo no MAM-BA

Fotos Alfredo Mascarenhas

http://bit.ly/1zZCQNM
https://www.flickr.com/photos/bienaldabahia/sets/72157644506121048/
http://vimeo.com/96920386
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Para a abertura em Feira de Santana, que aconteceu no dia 30 de maio, o jornalista 
assistente Marcos William ficou responsável pela cobertura, com o auxílio do fotógrafo 
Alfredo Mascarenhas. Essa abertura oficial no interior do estado teve como cenário a 
Fazenda Fonte Nova – a 30 km de Feira de Santana –, onde o poeta baiano Eurico Alves 
viveu e encontrou inspiração para escrever. O evento aconteceu em forma de ocupação 
artística da fazenda e começou com a realização da 50ª edição do Projeto Terra, capita-
neado por Juraci Dórea. Leia a cobertura na íntegra, veja mais fotos e assista ao vídeo. 
Basta clicar nos links.

Fotos Alfredo Mascarenhas

Abertura da 3ª Bienal da Bahia 
na Fazenda Fonte Nova, no dia 
30 de maio de 2014

http://bit.ly/1uxmtER
https://www.flickr.com/photos/bienaldabahia/sets/72157645576460754/
http://vimeo.com/96991716
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Já para o último dia de abertura e celebração do retorno da Bienal da Bahia, quem ficou 
encarregada de realizar a cobertura foi a jornalista assistente Thuanne Silva, também 
com o apoio do fotógrafo Alfredo Mascarenhas. Leia a cobertura na íntegra, veja mais 
fotos e assista ao vídeo.

http://bit.ly/119s7kM
https://www.flickr.com/photos/bienaldabahia/sets/72157644583856799/
http://vimeo.com/97066340


51
Bienal: como se faz? 

Memória do Núcleo de Comunicação da 3ª Bienal da Bahia

Fotos Alfredo Mascarenhas

Abertura da 3ª Bienal da Bahia 
no Mosteiro de São Bento, com 
a exposição A Reencenação, no 
dia 31 de maio de 2014
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Poucos dias antes dessas três aberturas, encontramos alguns pontos da cidade de Sal-
vador, incluindo a Avenida Contorno, onde está localizado o MAM-BA, marcados com 
frases, como:

Passamos a situação para os curadores, que foram bastante solícitos, e Marcelo Re-
zende, com olhar de comunicólogo, prontamente deu uma sugestão para que geren-
ciássemos essa possível crise de imagem escancarada pela cidade. Utilizamos, então, 
essas manifestações a nosso favor: fizemos uma pequena campanha nas redes sociais 
solicitando aos internautas que enviassem fotos dessas intervenções urbanas para o 
e-mail da assessoria, pois elas comporiam o nosso catálogo final. No dia 29 de maio, 
divulgamos uma nota solicitando esses registros. Afinal, as críticas também fariam parte 
desta retomada.  

Por conta deste posicionamento, foram enviadas diversas fotografias dessas interven-
ções e nós demos o devido retorno às pessoas que as mandaram. Em nota, deixamos 
claro que a 3ª Bienal não tinha a intenção de “deixar passar” a situação, tampouco pro-
curar entender os motivos dos que fizeram isso, principalmente, pelo contexto histórico 
em que estávamos inseridos. 

Além dessas intervenções, uma Fanpage do Facebook foi criada e intitulada com o ana-
grama da Bienal da Bahia, “aihaB ad laneiB”. O conteúdo desta página consistia em 
algumas postagens da Fanpage oficial da Bienal da Bahia sempre escritas de trás para 
frente, assim como seu título. Na descrição, a página destaca: “O encontro entre di-
ferenças é sempre uma questão de força? Um canal NÃO OFICIAL de conversa com a 
Bienal da Bahia/‘É Tudo Nordeste?’. Participe!”. 

Em alguns momentos, questionamentos acerca do modelo adotado pela Bienal foram 
feitos por este(a) usuário anônimo(a), que costumava deixar comentários em tom de iro-
nia ou ofensa. Para gerenciar este outro conflito, mantivemos o nosso posicionamento 
de constante diálogo, curtimos a página anônima e respondemos a todos os comentá-
rios, assim como fizemos com todos os internautas. 

Além dessas intervenções, uma Fanpage do Facebook foi criada e intitulada com o ana-
grama da Bienal da Bahia, “aihaB ad laneiB”. O conteúdo desta página consistia em 
algumas postagens da Fanpage oficial da Bienal da Bahia sempre escritas de trás para 
frente, assim como seu título. Na descrição, a página destaca: “O encontro entre di-
ferenças é sempre uma questão de força? Um canal NÃO OFICIAL de conversa com a 
Bienal da Bahia/‘É Tudo Nordeste?’. Participe!”. 

Fotos Nubia Pinheiro

Intervenções urbanas pela cidade de Salvador
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Em alguns momentos, questionamentos acerca do modelo adotado pela Bienal foram 
feitos por este(a) usuário anônimo(a), que costumava deixar comentários em tom de iro-
nia ou ofensa. Para gerenciar este outro conflito, mantivemos o nosso posicionamento 
de constante diálogo, curtimos a página anônima e respondemos a todos os comentá-
rios, assim como fizemos com todos os internautas.   

Outras pequenas manifestações foram feitas, principalmente, por artistas que não par-
ticiparam da Bienal. Fizemos o mesmo e não “deixamos passar”. Respondemos sempre 
às dúvidas, críticas e sugestões por e-mail, telefone, site, Facebook, Twitter e Instagram. 
Este retorno e o bom relacionamento com o público serão tratados no capítulo a seguir.

Print screen da nota divulgada 
no site oficial 

Print screen da Fanpage aihaB ad laneiB  
no Facebook 
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CAPÍTULO 2

BIENAL: 
COMO SE 
COMUNICAR?

Relacionamento com o público externo – do planejamento das Mídias Sociais à execução 
Ação Tour Bienal
Relacionamento com o público interno
Entrevistando a Assessoria
Registros da Assessoria – Clipping (Internacional, Nacional e Local)
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RELACIONAMENTO COM O PÚBLICO EXTERNO – DO 
PLANEJAMENTO DAS MÍDIAS SOCIAIS À EXECUÇÃO

O PLANEJAMENTO 

Para uma melhor organização da produção e divulgação de conteúdo referente à 3ª Bienal 
da Bahia, suas exposições, encontros, ações educativas, além de notícias locais e interna-
cionais relacionadas à arte e cultura, foi elaborado por mim um Planejamento de Mídias 
Sociais, que previu o monitoramento e a mensuração das plataformas on-line Site, Face-
book, Twitter e Instagram (ANEXO I). Como complemento deste planejamento, também 
foi elaborado por mim um manual de estética visual para ser aplicado, especialmente, no 
Instagram (ANEXO II). 

Com o planejamento, foi possível solucionar dificuldades, a partir da aproximação com as 
tendências presentes nas mídias, e prever, também, formas de estabelecer contato com os 
públicos-alvo. Para manter uma presença ativa nessas plataformas, o foco foi apostar em 
conteúdos acessíveis que estivessem disponíveis simultaneamente nas redes sociais supra-
citadas, que tornaram a Bienal da Bahia uma relevante fonte de informações on-line e ga-
rantiram um posicionamento de imagem mais transparente e positivo diante dos públicos. 

Portanto, foi essencial planejar a produção de conteúdos originais, baseando-se em ten-
dências virtuais e, especialmente, nos interesses dos usuários, através do padrão de for-
matação e linguagem para as redes. Para que isso acontecesse, foi necessário estabelecer, 
primordialmente, objetivos e metas. 

O principal objetivo do Planejamento de Mídias Sociais foi tornar efetiva a comunicação 
da Bienal da Bahia, a partir da organização das plataformas (independentes do MAM-BA) 
e a periodicidade de atualizações do conteúdo a ser divulgado, aumentando a visibilidade 
das ações artísticas e educativas. Para informar ao público a chegada da Bienal gradual-
mente e, também, para garantir visibilidade das postagens, ao longo do projeto, as mídias 
sociais foram ao ar antes mesmo da abertura oficial. No dia 30 de novembro de 2013, foi 
veiculada a primeira notícia no site da Bienal: “Conheça o projeto da 3ª Bienal da Bahia”. 
Neste período de pré-Bienal, eram postados os teasers (espécie de prévia), as histórias das 
primeiras Bienais, além de notícias sobre artistas que já participaram e/ou participariam 
do projeto. 

Para diagramar o site oficial e colocá-lo no ar, foi preciso contratar o webdesigner Diego 
Fox, que, por acordo contratual, ficou disponível para sanar quaisquer dúvidas e ajustar as 
seções da plataforma on-line quando solicitássemos. Além disso, foi necessário realizar o 
pagamento de registro do domínio “www.bienaldabahia.com” por dois anos. 

Ao registrar um domínio é possível assegurar uma marca na internet, evitando, assim, que 
outros tentem utilizar o mesmo nome escolhido, vinculado à instituição. Estrategicamen-
te, um bom domínio também pode garantir um melhor posicionamento nas buscas do 
Google. Já as contas da Bienal nas outras redes sociais, que são gratuitas, foram ativadas 
de maneira mais simples, diretamente nas páginas iniciais dessas redes, a partir da opção 
“Inscreva-se”. 

As metas a serem alcançadas através do Planejamento de Mídias Sociais durante o período 
do projeto de arte foram:

http://bienaldabahia2014.com.br/wp/blog/2013/11/30/conheca-o-projeto-da-3a-bienal-da-bahia/
http://www.bienaldabahia.com/
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Alcançar 50.000 visitas no site oficial da 
Bienal da Bahia (conseguimos 395.850.000 
visualizações da página desde o primeiro 
post (no dia 30 de novembro de 2013) até 
o post de encerramento da Bienal (7 de se-
tembro de 2014); 

Alcançar 500 seguidores no Instagram da Bie-
nal da Bahia (conseguimos 568 seguidores).

Alcançar 500 seguidores no Twitter da Bie-
nal da Bahia (conseguimos 224 seguidores);

Alcançar 10 000 curtidas na página da Bie-
nal da Bahia no Facebook (conseguimos 
14.551 curtidas);
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Como é possível notar, somente não conseguimos atingir a meta do Twitter. Pela ex-
periência durante todo esse tempo de utilização da rede social e pelos feedbacks da 
mensuração, notamos que a própria Fanpage da Bienal no Facebook dava conta das 
publicações que eram repostadas no Twitter, fazendo com que a conta nesta rede social 
não se tornasse tão popular. 

Já o saldo positivo das outras redes sociais fez com que a equipe de Comunicação su-
perasse as expectativas. O Planejamento de Mídias Sociais, que levou em consideração 
possíveis alterações, foi estruturado da seguinte maneira: 

Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) ou Análise 
FFOA (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças, em português);

Público-alvo;

Mídias Sociais (Site, Facebook, Twitter e Instagram);

Monitoramento;

Mensuração;

Ferramentas de Monitoramento e Mensuração;

Gestão de Crises; e

Plano de Ação;

Como um complemento do Planejamento de Mídias Sociais, foi feito, de maneira in-
formal, um pequeno manual de estética visual para as redes sociais, em especial para o 
Instagram. Esta espécie de tutorial foi enviada por e-mail para os integrantes da equipe 
de Comunicação.

Além das mídias que constaram no Planejamento de Mídias Sociais, outras plataformas 
também foram utilizadas pela 3ª Bienal da Bahia: o Vimeo, o Soundcloud e o Flickr. 
Todos eles foram utilizados pelo Núcleo Audiovisual, que produziu mais de 130 vídeos, 
mais de 20 mil fotos e quase 700 minutos de vídeos editados.

Com o Vimeo, foi possível fazer uploads, partilhar e ver vídeos da Bienal e de outros ca-
nais. Mesmo não sendo tão popular quanto o Youtube, o serviço alternativo foi bastante 
eficiente, além de ter sido gratuito. Algumas vantagens desta plataforma foram: não 
foi exibido nenhum tipo de anúncio ou propaganda antes dos vídeos postados, prática 
recorrente no Youtube; e foi possível realizar o upload de qualquer tipo de arquivo de 
vídeo, inclusive vídeos em alta definição (HD), podendo incorporá-los no site da Bienal e 
compartilhar os links nas redes sociais. 

O Soundcloud é uma plataforma de publicação de áudio que permite mostrar os arquivos 
enviados em widgets, que simulam um diagrama de espectro. Ou seja, as faixas de áudio 
são apresentadas em formato de ondas sonoras, possibilitando que o ouvinte “visualize” o 
que está escutando. Neste site, os usuários podem comentar sobre o áudio abertamente. 
O Soundcloud possui um visual diferenciado e, por isso, os melhores pacotes são pagos. 
Para a Bienal, os áudios postados foram de encontros, cursos e algumas entrevistas.

Já o Flickr foi a melhor solução on-line para armazenar, classificar, buscar e compartilhar 

http://www.vimeo.com/bienaldabahia
http://www.soundcloud.com/bienaldabahia
http://www.flickr.com/bienaldabahia
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as fotos da Bienal. Este site ajudou a organizar uma quantidade enorme de fotos, sem 
cobrar nada por isto. Considerado um dos componentes mais exemplares do que ficou 
conhecido como Web 2.0, devido ao nível de interatividade na plataforma, o Flickr per-
mite que os usuários criem álbuns com as próprias fotografias e entrem em contato com 
fotógrafos variados e de diferentes locais do mundo. 

Diante dessas vantagens, o Núcleo de Comunicação criou as contas no Vimeo, no 
Soundcloud e no Flickr, mas os usuários e gerenciadores foram os colaboradores do 
Núcleo Audiovisual, que produziam e postavam os vídeos, áudios e fotos da 3ª Bienal 
da Bahia. Nós só compartilhávamos estes materiais nas demais redes sociais. Por este 
motivo, o Vimeo, o Soundcloud e o Flickr não estão presentes no Planejamento de 
Mídias Sociais.

Primeiro relatório 
de mensuração de 
Mídias Sociais da 
3ª Bienal da Bahia 
(janeiro de 2014)
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Último relatório 
de mensuração de 
Mídias Sociais da 
3ª Bienal da Bahia 
(setembro de 2014)
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A EXECUÇÃO

A execução desse planejamento funcionou muito bem durante boa parte do processo 
da Bienal, tendo em vista que foram atingidas praticamente todas as metas, com exce-
ção da rede social Twitter, como já dito anteriormente. 

O site, por exemplo, ultrapassou 10 mil visitantes ainda no primeiro mês de Bienal, em 
maio de 2014. A Fanpage do Facebook teve um boom antes mesmo de maio, já que 
em abril angariamos 2 mil curtidas por alcance orgânico, ou seja, sem patrocinar (pagar) 
postagens. O Instagram galgou para mais de 500 seguidores finais, de maneira mais 
tímida, mas sempre tivemos novos usuários e curtidas no decorrer da Bienal. 

Com uma linguagem jovial, padronizada, explicativa e acessível, a Bienal da Bahia “fa-
lou” por si só e manteve sua identidade preservada do início ao fim, pois todos os 
integrantes da equipe aderiram ao estilo de comunicação institucional que propus. As 
menções eram sempre na terceira pessoa do plural, já que ela era composta por todos 
“nós”, da Comunicação e de outros setores. Posso afirmar que o saldo foi bastante 
positivo para um evento inicialmente desconhecido pelo público, o que me deixa extre-
mamente satisfeita com o trabalho realizado.
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Últimas estatísticas das Mídias 
Sociais da 3ª Bienal da Bahia 
(agosto e setembro de 2014)



Obra O Grande Duelo, 
de Evandro Sybine

Instalação Eu Não Sou 
Daqui, de Eneida Sanches 
e Tracy Collins

Obra de David Blandy no 
Museu de Arqueologia e 
Etnologia da UFBA

Foto Alfredo Mascarenhas Foto Alfredo Mascarenhas Foto Gillian Villa
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AÇÃO TOUR BIENAL

Com o término da Bienal se aproximando, o Núcleo de Comunicação realizou uma reu-
nião no dia 18 de agosto, em uma segunda-feira, para pensar nas ações finais junto ao 
público externo. Já tínhamos solicitado fotos dos visitantes nos locais expositivos, obras 
prediletas, check-in no mapa interativo do site (http://bienaldabahia2014.com.br/mapa/) 
e até histórias com as primeiras bienais. Precisávamos, naquele momento, de algo novo 
e de fácil acesso, como todas as outras ações de comunicação. 

Foi aí que surgiu a ideia de produzir posts com roteiros por bairro para as pessoas que 
não conseguiram visitar as exposições e aproveitar as atividades da Bienal. “Tour Bienal”, 
sugeri. A ideia, que seria disseminada pelo uso da hashtag (#TourBienal), foi aprovada e 
lançada dois dias depois nas redes sociais. Publicamos, a partir daí, nossas versões da ação:

#TOURBIENAL PELOURINHO

A 3ª Bienal da Bahia está espalhada por muitos lugares! Já passou pelo Pelourinho hoje? 
Além de ser um ponto turístico de Salvador, o Pelô recebe exposições da Bienal. Ainda 
dá tempo de conferir!

Solar Ferrão – Galeria 1
Departamento da Marchetaria de Ficções Instáveis
Seção: Formas de Orientalismo
Exposição com obras de Vieira Andrade, Gustavo Carvalho, Milena Travas-
sos, Nino Cais, Alex Oliveira, Beatriz Franco, Fernando Pontes, Paulo Naza-
reth e Evandro Sybine
10/07 a 7/09 (ter a sex, das 12h às 18h / sáb, dom e feriados, das 12h às 17h)
Rua Gregório de Matos, 45 – Pelourinho
71 3116- 6743

Solar Ferrão – Galeria 2
Departamento do Pós-Racialismo (corpo, dispositivo e subjetivação)
Seção: Áfricas
Exposição com obras de Bakary Diallo, Aristides Alves, Adenor Gondim, 
Bauer Sá, Mario Cravo Neto, Eneida Sanches e Tracy Collins
10/07 a 7/09 (ter a sex, das 12h às 18h ( sáb, dom e feriados, das 12h às 17h)
Rua Gregório de Matos, 45 – Pelourinho
71 3116- 6743

Museu de Arqueologia e Etnologia da UFBA
Departamento do Soul
Seção: Africanidades
Exibição dos vídeos de David Blandy
28/07 a 7/09 (seg a sex, das 9h às 17h)
Terreiro de Jesus, s/nº, prédio da Faculdade de Medicina – Pelourinho
*Ação paga. Ingresso R$ 6, com meia-entrada (R$ 3) para crianças entre 6 e 10 anos, estudantes, 
professores de escolas públicas e da rede UFBA e adultos a partir de 60 anos.
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Exposição Museu Imaginário do 
Nordeste | Departamento a Todo 
Vapor | Seção: Tropicalidades no 
Museu Carlos Costa Pinto

Exposição Museu Imaginário do 
Nordeste | Departamento da Viagem 
Sem Fim | Seção: Naturalismo Integral 
no Casarão do Palacete das Artes 

Exposição Museu Imaginário 
do Nordeste | Departamento 
PEBA & Cia | Seção: Tropica-
lidades na Sala Contemporâ-
nea do Palacete das Artes 

Obra de Paulo Bruscky Registros de Arno e Alice Schmidt. 
90 Fotografias (décadas 1930-70)

Foto Alfredo Mascarenhas

Foto Alfredo Mascarenhas Foto Rafael Martins

Foto Gillian Villa Foto Gillian Villa
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#TOURBIENAL VITÓRIA/GRAÇA

A 3ª Bienal da Bahia está espalhada por muitos lugares! Os bairros da Vitória e Graça 
também recebem exposições da Bienal da Bahia. Corre, ainda dá tempo de conferir, a 
Bienal vai até o dia 7 de setembro.

ACBEU
Departamento da Inserção do Ato num Sistema de Regras
Seção: Imateriais
Exposição com obras de Paulo Meira, Paulo Bruscky, Rogério Duarte, Maxim 
Malhado, Ingmar Bergman, Glauber Rocha, Abraham Palatnik e Ana Cristina 
Cesar.
07/07 a 7/09 (seg a sex, das 14h às 20h/ sáb, das 16h às 20h)
Av. Sete de Setembro, 1883 – Corredor da Vitória
71 3444-4411 | www.acbeubahia.org.br
 
ICBA (Goethe-Institut)
Departamento das Zonas Imateriais
Seção: Psicologia do Testemunho
Uma incursão compacta ao mundo da arte conceitual
14/06 a 7/09 (seg a sex, das 9h às 18h30, e sáb, das 9h às 13h)
Av. Sete de Setembro, 1809 – Corredor da Vitória
71 3338-4700 | www.goethe.de/BAHIA

Museu Carlos Costa Pinto
Departamento a Todo Vapor
Seção: Tropicalidades
Exposições de Dicinho e Edinízio Ribeiro Primo
16/07 a 7/09 (seg a sáb, das 14h30 às 19h / fechado às terças)
Avenida Sete de Setembro, 2490 – Vitória
71 3336-6081 | www.museucostapinto.com.br/capa.asp

Palacete das Artes – Casarão
Departamento da Viagem Sem Fim
Seção: Naturalismo Integral
Imersão artística nas ideias esboçadas no Manifesto do Rio Negro (1978) de 
Pierre Restany, Sepp Baendereck e Frans Krajcberg, pioneiros da arte am-
biental
19/07 a 7/09 (ter a sex, das 13 às 19h / sáb, dom e feriados, das 14 às 19h)
Rua da Graça, 289 – Graça
71 3117-6987 / 71 3317-6910 | www.palacetedasartes.ba.gov.br
 
Palacete das Artes – Sala Contemporânea
Departamento PEBA e Cia
Seção: Tropicalidades
Exposição inédita da produção experimental e marginal dos artistas ligados 
ao movimento PEBA das décadas de 1960, 1970 e 1980
19/07 a 7/09 (ter a sex, das 13 às 19h / sáb, dom e feriados, das 14 às 19h)
Rua da Graça, 289 – Graça
71 3117-6987 / 71 3317-6910 | www.palacetedasartes.ba.gov.br
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Exposição Pratos para Serem 
Lidos, de Ediane do Monte 
na Galeria Esteio

Ocupação Caboclo dos Aflictos 
do artista Arthur Scovino na 
Igreja dos  Aflitos

Exposição no Palácio 
Rio Branco

Exposição A Reencenação 
no Mosteiro de São Bento

Obra da artista Camisa Sposati 
no Museu de Arte Sacra

Foto Lara Carvalho

Foto Alfredo Mascarenhas Foto Alfredo Mascarenhas

Foto Leonardo Pastor Foto Alfredo Mascarenhas
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#TOURBIENAL CENTRO (partes 1 e 2)

O Centro de Salvador é rico e repleto de surpresas e até o dia 7 de setembro, a Bienal da 
Bahia é uma delas. Que tal fazer um #TourBienal pela região? É tudo perto e opções não 
faltam! #3BienaldaBahia #BienaldaBahia #CampoGrande #Canela #Aflitos #Barra #Centro  

Mosteiro de São Bento da Bahia 
Exposição A Reencenação, que trabalha com o conceito de retomada das 
Bienais da Bahia de 1966 e 1968, indo além da mera imitação e visando 
explorar o pensamento daquela época, além de confrontar as propostas do 
passado com as do presente.
31/05 a 7/09 (seg a sex, das 13h às 17h)
Largo São Bento, 1 – Centro
71 2106-5200 | www.saobento.org
*O Mosteiro não permite a entrada de pessoas trajando bermudas ou shorts
*Os monges cantam cantos gregorianos no Mosteiro de São Bento, às 7h30, 12h e 17h40

Museu de Arte Sacra
Departamento da Insistência Afetiva
Seção: Imateriais
Exposição com obras de César Romero, Harry Laus, Camila Sposati, Ian Wil-
son, Tuti Minervino, Guto Lacaz, Luis Berríos-Negrón e Zé de Rocha
29/07 a 07/09 (seg a sex, das 11h30 às 17h)
Horário de Abertura:19h
Rua do Sodré, 276 – Centro
71 3283-5600 | www.mas.ufba.br

Galeria Esteio
Experiência realizada por Maxim Malhado entre 1994 e 2006, a Galeria Esteio 
é retomada na 3ª Bienal da Bahia. Composta por três casas de taipa de sopapo 
na área aberta da Escola de Belas Artes da UFBA, a Esteio promove programa-
ção de exposições temporárias, com obras de artistas contemporâneos.
2/06 a 7/09 (ter a sáb, das 13h às 19h)
EBA (Escola de Belas Artes) – Galeria Esteio
Rua Araújo Pinho, 16-202, Canela – Salvador
71 3283-7915 | www.belasartes.ufba.br

Igreja dos Aflitos
Ocupação de Arthur Scovino: Caboclo dos Aflictos – São Jorge Elevador
29/05 a 7/09 (seg a sex, das 10h às 17h)
Largo dos Aflitos, 10 – Centro
71 3329-4804

Palácio Rio Branco
Mostra de arquivos, documentos de processos jurídicos, correspondências 
relativas a assuntos de disputa e questões de ordem familiar
18/07 a 07/09 (ter a sex, das 10h30 às 13h30 e das 14h30 às 17h30 / sáb, 
das 9h30 às 12h30)
Praça Thomé de Souza, s/nº – Centro
71 3116-6928 / 71 3117-6491  
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Confira mais opções oferecidas pela Bienal da Bahia no Centro de Salvador. Faça um 
#TourBienal! #3BienaldaBahia #BienaldaBahia #ÉTudoNordeste #Centro #CampoGran-
de #SantoAntônioAlémdoCarmo #Barris #Canela

Teatro Castro Alves
Ocupação artística O Tear do Terreiro, de Luis Bérrios-Negrón
06/08 a 07/09 (terça a domingo, das 12h às 18h)
Praça Dois de Julho, s/n° – Campo Grande
Entrada gratuita
(71) 3535-0600 | www.tca.ba.gov.br
 
Ateliê Eckenberger
Departamento do Encontro
Seção: Formas de Orientalismo
Abertura do Ateliê Eckenberger à visitação, com acervo do artista e obra de 
Jonathan Monk
10/06 a 7/09 (ter, qui e sáb, das 13h às 18h)
Rua do Passo, 68 – Santo Antônio Além do Carmo
71 3241-5456
 
Casa-Museu Solar do Santo Antônio
Departamento do Saber Universal
Seção: Psicologia do Testemunho
Visita ao acervo da casa-museu, constituído por obras de quatro continentes 
durante 60 anos
Rua Direita do Santo Antônio, 177 – Santo Antônio Além do Carmo
*Visita somente sob agendamento pelo telefone (71) 3242-6455 ou pelo e-mail dimitri.bahia@gmail.com

 

Ocupação O Tear do Terreiro 
no Teatro Castro Alves

Ateliê Eckenberger

Foto Gillian Villa Foto Alfredo Mascarenhas
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Biblioteca Pública do Estado da Bahia (Biblioteca Central dos Barris)
Departamento Arquivo e Ficção
Seção: Psicologia do Testemunho
Compreende ações do Grupo de Trabalho de Bibliotecas (Marta Argolo, Pa-
tricia Almeida, Daniel Sáboia, Ícaro Vilaça, Tiago Ribeiro e Diego Mauro) e 
projetos artísticos de Paulo Bruscky, Omar Salomão e Daniel Castanheira
17/07 a 7/09 (seg a sex, de 8h30 às 21h / sáb, das 8h30 às 12h)
Rua General Labatut, 27 – Barris
(71) 3117-6000 | www.bibliotecapublicafpc.blogspot.com.br
 
Instituto de Ciências da Informação da UFBA (ICI)
Exposição Arquivo Parede, na Parede Galeria do ICI, resultado do Grupo de 
Trabalho dos Arquivistas (Adriana Pacheco, Anna Paula da Silva, Antonio 
José Barreto Santos, Daniel Marins e Eduardo Witzel)
28/08 a 28/09 (seg a sex, das 9h às 18h)
Rua Basílio da Gama, s/n° – Campus Universitário do Canela
(71) 3283-7762 |www.blog.ufba.bra/ici

Arquivo Público
Departamento Arquivo e Ficção
Seção: Psicologia do Testemunho
Exposição que compreende projetos artísticos e a exposição Arquivo do Mu-
seu Antropológico e Etnográfico Estácio de Lima
17/07 a 7/09 (de seg a sex, das 9h às 17h)
Ladeira Quintas dos Lázaros, 50 – Baixa de Quintas
(71) 3116-2165 / (71) 3117-6141| www.fpc.ba.gov.br/arquivo-publico-da-bahia
*Não é permitida a entrada de pessoas trajando bermudas
*Haverá um circuito com ônibus gratuito. Saída de segunda a sexta-feira, às 14h, do Teatro Castro Al-
ves (ponto de encontro na bilheteria) para o Arquivo Público do Estado da Bahia, com retorno às 17h.

Biblioteca Pública do Estado 
da Bahia

Arquivo Público do Estado 
da Bahia 

Casa-Museu Solar do 
Santo Antônio

Foto Alfredo Mascarenhas Foto Alfredo MascarenhasFoto Alfredo Mascarenhas
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Igreja do Pilar Acervo da Laje

Foto Alfredo Mascarenhas Foto Alfredo Mascarenhas
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#TOURBIENAL SUBÚRBIO

A Bienal da Bahia também está presente na Cidade Baixa e no Subúrbio Ferroviário de 
Salvador. Confira as opções e faça um #TourBienal pela região! É só até o dia 7 de se-
tembro. #Comércio #Plataforma #AcervodaLaje #Quintas

Igreja do Pilar
Departamento da Graça
Seção: Imateriais
Altar para Santa Rita de Cássia com obras de Yves Klein e Charbel-joseph 
H. Boutros
10/06 a 7/09 (seg a sex, das 9h às 15h)
Rua do Pilar, 55 – Comércio

Acervo da Laje
Departamento do Saber Universal
Seção: Psicologia do Testemunho
Visita ao Acervo
11/06 a 7/09 (seg, qua, sex, sáb e dom, das 9h às 17h)
Rua Nova Esperança, 34-E, São João do Cabrito – Plataforma
71 3401-1244 / 71 9929-8934 (José Eduardo Ferreira Santos, administrador 
do acervo)

Cineclube CDP – Cidade de Plástico (Ocupação Guerreira Zeferina)
Exibição do filme O quadro em 02/09.
Próximo à estação de trem de Periperi
Mais informações: Grupo o Terreiro (71) 8789-3927

Cidade de Plástico

Foto Isbela Trigo
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Ateliê Hilda Salomão

Foto Gillian Villa

Escultura Pública de Alman-
drade e obras de Hansen 
Bahia expostas no Museu 
Náutico da Bahia

Fotos Leonardo Pastor
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#TOURBIENAL ORLA

A Bienal da Bahia também está presente na orla de Salvador. Confira as opções e faça 
um #TourBienal pela região! É só até o dia 7 de setembro. #Orla #StellaMaris #Itapuã 
#Ondina #Barra
 

Ateliê Hilda Salomão
Departamento do Tempo
Seção: Psicologia do Testemunho
Oficinas e abertura do ateliê de Hilda Salomão à visitação
4/06 a 7/09 (ter, das 10h às 16h / qua, das 14h às 20h)
Condomínio Parque Stela Maris, Rua F, quadra M, Casa 45 – Stella Maris
71 3374-7869 / 71 8851-2492 | www.hildasalomao.com.br

Casa da Música
Ensaio Pagodão, de Pedro Marighella
16/07 a 07/09 (ter a sáb, das 9h às 17 / dom, das 9h às 16h)
Parque Metropolitano do Abaeté, s/n° – Itapuã
71 3116-1511 | www.casadamusicabahia.wordpress.com

Praça das Artes (UFBA)
Escultura Pública de Almandrade
A partir de 19/07  (seg a sex, das 6h às 22h / sáb, das 8h às 16h)
Campus de Ondina da UFBA
Rua Barão de Jeremoabo, s/n° – Ondina

Museu Náutico da Bahia
Departamento da Luta Revolucionária
Seção: Brincantes
Exposição de obras de Agnès Varda, Hansen Bahia, Pierre Verger
28/07 a 07/09 (de ter a dom, das 8h30 às 19h / durante o mês de julho, 
aberto diariamente)
Largo do Farol da Barra, s/n°, Forte de Santo Antônio da Barra – Barra
71 3264-3296 / 71 3331-8039 | www.hansenbahia.com.br
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#TOURBIENAL CONTORNO

Falta menos de uma semana para o fim da Bienal da Bahia! Se você ainda não conferiu 
as exposições do Museu de Arte Moderna da Bahia (MAM-BA), corre que ainda dá 
tempo. #TourBienal #Contorno #MAM #RogérioDuarte #JuarezParaíso #RiolanCouti-
nho #JuraciDórea  

MAM-BA (Museu de Arte Moderna da Bahia)
Exposição FICÇÃO-CIENTÍFICA | COSMOLOGIA | UTOPIA-DISTOPIA, de Jua-
rez Paraíso e ENTRE SISTEMAS, de Riolan Coutinho, no Casarão do Museu 
de Arte Moderna da Bahia (MAM-BA)
31/07 a 07/09 (ter a sex, das 13h às 19h / sáb, dom e feriados, das 14h às 19h)
Solar do Unhão, Avenida Contorno, s/n°
71 3117-6139 | www.bahiamam.org

Exposição SERTÃO | MUSEUS | ARQUEOLOGIA,  do artista Juraci Dórea na 
Capela do Museu de Arte Moderna da Bahia (MAM-BA)
31/07 a 07/09 (ter a sex, das 13h às 19h / sáb, dom e feriados, das 14h às 19h)
Solar do Unhão, Avenida Contorno, s/n°
71 3117-6139 | www.bahiamam.org

Exposição GÊNESIS | APOCALIPSE | RESSURREIÇÃO, de Rogério Duarte, no 
primeiro andar do Casarão do Museu de Arte Moderna da Bahia (MAM-BA)
07/08 a 07/09 (ter a sex, das 13h às 19h / sáb, dom e feriados, das 14h às 19h)
Solar do Unhão, Avenida Contorno, s/n°
71 3117-6139 | www.bahiamam.org

Departamento da Performatividade de Gênero
Seção: Gêneros
Relações e pesquisas no campo da sexualidade e suas implicações sensoriais, 
políticas e sociais.
31/07 a 07/09 (ter a sex, das 13h às 19h / sáb, dom e feriados, das 14h às 19h)
Subsolo do MAM-BA, Solar do Unhão, Avenida Contorno, s/n° 
71 3117-6139 | www.bahiamam.org

A repercussão foi tamanha, que me rendeu uma entrevista na rádio local, Educadora 
FM no dia 29 de agosto, a uma semana do encerramento da Bienal, com o objetivo de 
chamar a atenção do público para os últimos dias da 3ª Bienal da Bahia. 

Exposição Ficção-científica | Cosmologia | 
Utopia-distopia, de Juarez Paraíso, no térreo 
do Casarão do MAM-BA

Fotos Gillian Villa
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Print screen do CI
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RELACIONAMENTO COM O PÚBLICO INTERNO 

A Comunicação Interna teve como objetivo possibilitar uma maior interação entre a 
instituição e seus respectivos colaboradores, através do estabelecimento de relações du-
radouras com seu público interno. 

Para garantir um bom relacionamento com o público interno da 3ª Bienal da Bahia, al-
gumas ferramentas foram utilizadas pelo Núcleo de Comunicação para atingir todos os 
setores com notícias, newsletters, comunicados, convites para as programações, entre 
outras novidades. Inicialmente, foi solicitado que os colaboradores fizessem a reconfigu-
ração do e-mail para um padrão institucional com o primeiro nome e a terminação “@
bienaldabahia.com” (exemplo: fulano@bienaldabahia.com), mas nem todos obtiveram 
sucesso com essa determinação, principalmente pela falta de conhecimento da plata-
forma on-line que permitia esta configuração de e-mails, a Webmail, mesmo com o 
auxílio do profissional de TI (Tecnologia da Informação), Rafael Rêgo, que nos salvava 
das complicações com a internet. 

Por isso, o formato de e-mail institucional foi flexibilizado, abrindo a possibilidade de 
utilizar os formatos “fulano.bienal@gmail.com”, “fulano.bienaldabahia@gmail.com” 
ou o próprio padrão de endereço eletrônico do MAM-BA, já usado pelos colaboradores 
do museu (exemplo: fulano.mam@gmail.com). A partir daí, a equipe de Comunicação 
criou um e-mail para a assessoria, o “comunicacao.bienaldabahia@gmail.com”, com o 
objetivo de dar voz à instituição de maneira mais formal, sem deixar de dar acesso aos 
e-mails profissionais dos assessores Cátia Milena Albuquerque e Antônio Moreno. 

Outra ferramenta utilizada para integrar todos os colaboradores foi o Google Groups 
– já utilizado pelo MAM-BA –, grupo on-line e gratuito do Gmail (mais um dos inú-
meros serviços do Google), que permitiu que as pessoas participassem de discussões 
ou informes sobre assuntos específicos, como as programações e logísticas da Bienal, 
por exemplo; organizassem reuniões, conferências ou eventos sociais entre membros 
do grupo; e enviassem relatórios e notícias de relevância para todos. Um exemplo de 
informe recorrente enviado para o grupo geral da Bienal da Bahia foi o CI (Comunicado 
Interno), geralmente remetido pelo Educativo e pela Administração do MAM-BA/Bienal. 

Além desta espécie de fórum como o Google Groups, o WhatsApp – multiplataforma de 
mensagens instantâneas para smartphones, que permite trocar mensagens pelo celular 
sem pagar por SMS – foi um grande facilitador nos momentos de emergência. Além das 
mensagens básicas, os usuários do WhatsApp podem criar grupos, enviar mensagens 
ilimitadas com imagens, vídeos e áudio. Por conta desta versatilidade, alguns setores da 
Bienal da Bahia fizeram grupos de conversas no aplicativo para tornar a comunicação 
mais eficaz. As vantagens deste aplicativo são: não exige a criação de um perfil, utiliza 
apenas o número do próprio aparelho; as mensagens podem alertar e vibrar o aparelho 
do usuário; a velocidade da informação quando se tem acesso à internet (instantânea); 
além disso, os arquivos multimídia compartilhados ficam gravados no celular do usuário 
para visualização posterior.

Uma tentativa mais lúdica de aproximar o público interno da programação da Bienal foi 
a criação de uma newsletter intitulada Voz Operária. A ideia surgiu da diretora de arte, 
Dinha, que propôs a produção semanal da Voz Operária em conjunto com a Comuni-
cação. A peça gráfica não durou muito tempo, justamente por conta da quantidade de 
demandas que foram surgindo e, por isso, optamos por manter a via tradicional de envio 
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dos comunicados – através do Google Groups do MAM-BA e da Bienal. 

Para otimizar o tempo e controlar as demandas internas, a Diretoria Editorial e de Co-
municação adotou os relatórios semanais. Às sextas-feiras, enviávamos para o nosso 
subgrupo do Google Groups um arquivo em Word com tudo o que fizemos durante a 
semana. Isso evitou possíveis retrabalhos ou perdas bruscas de prazos. 

Mas e o contato humano? Onde ficou no meio de tantas ferramentas digitais? Apesar 
da praticidade do meio virtual, não só de plataformas on-line vivíamos. Nossa assessora 
Cátia Milena Albuquerque também foi um importante pivô da Comunicação Interna. 
Ela nos repassava por e-mail e pessoalmente as informações da Produção e Curadoria 
para que tivéssemos o menor ruído de comunicação interna possível. Além de nós, da 
Comunicação, os designers também dependiam da Produção do evento (que dependia 
da Curadoria, dos Artistas, do Financeiro, da Logística... e assim seguíamos um ciclo 
colaborativo) para não perder os prazos – que já eram suficientemente apertados.   

A seguir, Cátia Milena Albuquerque contará um pouco mais do trabalho da assessoria 
para a 3ª Bienal.
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ENTREVISTANDO A ASSESSORIA

“A Bienal foi um trabalho completamente dife-
rente de tudo que eu já tinha feito até então”, 
diz assessora Cátia Milena Albuquerque

Com o grande desafio de lidar com a Comunicação Interna e, ao mesmo tempo, tornar 
a 3ª Bienal pública perante a população, o trabalho da assessora da Bienal, Cátia Milena 
Albuquerque, foi feito em parceria com a assessoria de comunicação da Secretaria de 
Cultura do Estado da Bahia (SecultBA), coordenada por Adriana Jacob, e com uma as-
sessoria externa, encabeçada por José Antônio Moreno. 

Os assessores executaram, especialmente, o papel de facilitadores de relacionamento 
entre a instituição e a mídia, por meio da divulgação da programação e acontecimentos 
da Bienal. O trabalho de comunicação bem executado, que zelou, primordialmente, pela 
imagem institucional, serviu como ferramenta para a conquista de credibilidade junto 
ao público-alvo, possibilitou o contato com formadores de opinião e trouxe outras con-
tribuições positivas para o projeto, como o contato com artistas que não se relacionam 
bem com a imprensa, por exemplo. 

A assessora Cátia Milena Albuquerque respondeu um pouco sobre as conquistas e os 
desafios encontrados pela assessoria durante a Bienal.

Foto Gillian Villa

A assessora Cátia Milena Albuquerque após 
entrevista com a coreógrafa Lia Robatto
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Como foi trabalhar na Assessoria de Comunicação da 3ª Bienal da Bahia? 

Cátia Milena Albuquerque: Quando soube que assumiria a assessoria de comunicação 
da Bienal, fiquei um pouco apreensiva. Conheço a imprensa local e sei que não existem 
jornalistas culturais que percebam a importância de divulgar o mundo das artes. É muito 
diferente de São Paulo, Rio, Recife. Procurei ouvir profissionais que trabalharam nas 
Bienais de fora e quis saber o que funcionava para uma divulgação eficiente quando o 
assunto é Bienal (mesmo sabendo que aqui sentiria muito mais dificuldade pela impren-
sa não se interessar muito). No início foi bem difícil, porque compreendi que a imprensa 
não tinha noção da importância de falar sobre a 3ª Bienal da Bahia, dos fatos históricos 
que estavam sendo retomados depois de 46 anos, de perceber que estávamos mexendo 
com a história de artistas que sofreram com a ditadura, que foram presos, torturados e 
que estávamos trazendo uma oportunidade aos artistas jovens para participar de uma 
Bienal aqui na Bahia, desmistificando a ideia de que Bienal no Brasil só é reconhecida 
e valorizada em São Paulo. De forma tímida, a imprensa começou a compreender que 
estávamos trabalhando com uma pauta que seria interessante aos veículos. 

Como se deu o relacionamento com a imprensa local e nacional, já que a reto-
mada da Bienal era uma novidade e foi preciso criar uma imagem institucional?

C: O relacionamento com a imprensa local foi super tranquilo, até porque eu já era 
assessora do MAM, então já existia uma relação direta com os jornalistas que trabalham 
com a área de cultura. Não tivemos muitos problemas, não. Com a imprensa nacional, 
foi mais delicado, porque eles se interessam muito pelo tema. O valor que eles deram 
ao tema foi completamente diferente do local. O maior desafio de trabalhar com a 
imprensa nacional é por conta da questão da exclusividade, pois se você divulga em 
algum meio, o outro já não quer mais. Acha que a pauta é “velha”, já foi dita. Então, a 
gente ficava sempre tentando criar pautas exclusivas para todos os meios de fora, como 
por exemplo: quando procuramos a imprensa de Pernambuco, falamos sobre os artistas 
que estavam participando da Bienal, que eram pernambucanos, e falávamos sobre os 
trabalhos desses artistas para a Bienal. Conseguimos entrar em alguns estados dessa 
forma. A imprensa nacional acompanha tudo, então não dava para driblar essa questão 
da exclusividade. Eram pautas específicas para cada jornal impresso, para cada site, pois 
corríamos o risco de não ter divulgação.    

Quais as estratégias pensadas para a divulgação da Bienal?

C: Como a Bienal adotou um caráter processual e não tínhamos uma programação de-
finida desde o início, não sabíamos exatamente como podíamos definir as pautas para 
a imprensa específica. Então, pensamos em trabalhar com as Bienais de 1966 e 1968, 
principalmente por conta da ditadura, que foi um assunto que estava sendo discutido 
naquele momento e sabíamos que se entrássemos na imprensa nacional, a imprensa 
local daria um valor maior ao assunto. E foi exatamente isso que aconteceu. Claro que 
divulgávamos tudo em nossas mídias sociais, que foi um ponto forte e que atingiu um 
grande público de forma muito rápida. 

Com relação à imprensa internacional, como você acha que foi o relacionamento?

C: Com a imprensa internacional de arte fizemos materiais específicos falando sobre 



85
Bienal: como se faz? 

Memória do Núcleo de Comunicação da 3ª Bienal da Bahia

artistas que são conhecidos mundialmente e participaram da Bienal, como Frans Kra-
jcberg, Alejandro Jodorowsky, Yves Klein, Luis Berríos-Negrón, Robert Barry, Vadim 
Zakharov, Arno Schmidt, Ian Wilson, Bernard Venet, Gerry Schum, Gianni Piacentino, 
Jean-François Lyotard entre tantos outros. Essa foi uma forma da gente conseguir entrar 
na imprensa internacional para depois falar da Bienal como um todo. 

E como foi o relacionamento com o público interno, já que você colhia as infor-
mações sobre a programação, entre outras coisas? 

C: Durante esse trabalho, as pessoas precisavam perceber que a Comunicação tem que 
saber de absolutamente tudo. Cada passo que o projeto foi tomando, pois não é só 
saber sobre o projeto curatorial em si, precisávamos pensar em estratégias para impren-
sa. Precisávamos fazer recordes para os jornais impressos, para a TV, rádio e on-line. A 
gente precisava ter as informações muito antes e isso requer tempo para poder produzir 
conteúdo de divulgação. 

Como foi possível driblar as adversidades do dia a dia, como os curtos prazos e 
muitas demandas, por exemplo? 

C: A Bienal foi um trabalho completamente diferente de tudo que eu já tinha feito até 
então. Geralmente, quando a gente pega uma assessoria para fazer é tudo muito técni-
co e acaba sendo muito mecânico, porque você sabe exatamente o que o cliente quer 
logo no início, logo na conversa sobre o projeto. Já a Bienal foi muito diferente disso, 
porque a gente trabalhava com arte, que é muito mais sensível, e com conceito. Só 
pessoas especializadas conseguiam definir o que é mais importante, o que pode cair e o 
que não pode. Tive uma ajuda crucial de Marcelo Rezende, porque eu não me sentia, em 
momento algum, segura para fazer essa avaliação do que permanece na programação 
ou “cai”, porque isso, de fato, precisava e um olhar de curador. É para isso, inclusive, 
que existe a curadoria. As coisas não podem acontecer sem esses especialistas. Quando 
os prazos eram curtos e as demandas eram muitas, eu sentava com ele e pedia para ele 
me dizer o que precisávamos priorizar. E ele fazia isso, mesmo com muitas coisas acon-
tecendo ao mesmo tempo, em Salvador e fora de Salvador. 

Para você, o que foi de diferente na construção deste projeto?

C: Por já trabalhar com Marcelo Rezende no MAM, eu já sabia o perfil de trabalho 
dele. Quando a gente levou tudo para a Bienal, que foi uma coisa muito maior, já que 
trabalhamos com diversas gerações, artistas e projetos, foi uma responsabilidade muito 
grande com tudo aquilo que estávamos lidando. O que eu achava mais interessante era 
a forma horizontal que ele permitia, na Bienal inteira. Ele nunca se colocou acima de 
todos, ele não trabalhava com hierarquias, como “eu sou o curador, você é a assesso-
ra”. Era um trabalho grupal, em conjunto, coletivo. O tempo inteiro foi assim. Rezende 
permitiu que eu tivesse contato com artistas que a própria imprensa tinha dificuldade 
de ter acesso. Ele permitiu que eu tivesse uma responsabilidade muito maior do que 
eu imaginei e isso foi incrível, porque eu me vi tendo relacionamentos com artistas que 
não queriam falar com mais ninguém. Eles criaram uma relação de confiança comigo e 
com Marcelo (Rezende) que, nossa, eu não acreditava que aquilo estava acontecendo. 
A forma que ele pensou na curadoria, de não pensar só na produção de uma geração 
específica, mas de movimentar tudo, de querer todo mundo participando de tudo foi 
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incrível. Foi uma coisa memorável e foi o mais importante. Assumi posicionamentos que 
nem eu acreditava que eu tinha tanta competência. Ele permitiu que eu visse e perce-
besse o quanto eu era importante e poderia fazer aquilo bem. 

Como foi o retorno do público frente às divulgações nos grandes veículos? 

C: O público baiano, especificamente, valoriza muito o que é divulgado lá fora e isso 
é muito triste. Com a Bienal não foi diferente. A gente conseguiu fazer com que as 
pessoas percebessem a importância da Bienal e de tudo que estávamos trazendo e cons-
truindo depois que saíram matérias na imprensa nacional. E isso é um efeito dominó, 
porque a imprensa nacional valoriza muito o que sai na imprensa internacional.  Depois 
que conseguimos ter uma boa divulgação na imprensa de arte internacional, os veículos 
nacionais procuraram a gente. 

O que você faria, se pudesse voltar no tempo, para melhorar/aprimorar o traba-
lho de assessoria? 

C: A resposta certa que eu deveria dar é que, de fato, precisaríamos de um planejamento 
estratégico mais fechado, com objetivos e ações precisas junto à imprensa, mas eu vou 
e volto. O trabalho da Bienal foi completamente diferente. Gostaríamos que as coisas 
funcionassem “certinhas”, mas era muito trabalho e tivemos que lidar com várias pes-
soas envolvidas, além dos diversos projetos. Hoje eu vejo que essa condição nos deixou 
mais ágeis e a contar com criatividade e isso é importante, também, para quem trabalha 
com assessoria e planejamento. Você tem que contar com planos B, C e D. Tivemos que 
lidar com isso o tempo inteiro. Lidar com várias dinâmicas é muito complicado. Você 
tem que ser muito bom para conseguir sair daquela situação e conseguíamos resolver as 
coisas com os produtores e artistas para depois pensar em como passar para a imprensa. 
Isso me deixou mais completa, como profissional, e mais feliz, também, de ter tido a 
oportunidade de ter essa experiência. 
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REGISTROS DE ASSESSORIA – CLIPPING (INTERNACIONAL, 
NACIONAL E LOCAL)
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CAPÍTULO 3

BIENAL: 
UM PONTO 
DE PARTIDA?

Publicações 



Foto Gillian Villa

Cartazes da 3ª Bienal da Bahia
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PUBLICAÇÕES 

Realizar uma Bienal 46 anos depois da anterior é, antes de tudo, encarar o passado. 
Não só pelo esforço do resgate de uma história interrompida, silenciada e com pouca 
documentação, mas numa reflexão e intenção de presente e futuro, seja reencenando o 
que aconteceu antes desse intervalo de tempo, captando o que deixou de ser dito nesse 
período ou trazendo arquivo como eixo de uma das propostas curatoriais. 

Admitir e lidar com os problemas de fontes sobre as duas primeiras Bienais realizadas e 
da história das artes na Bahia é trazer, para si, a responsabilidade do registro e dedica-
ção à memória do que ocorreu durante a 3ª Bienal.As publicações impressas e digitais 
feitas durante esse período funcionaram não só como estrutura de intermediação entre 
o público e o evento ou entre o público e os curadores, mas como documentação das 
propostas, exposições e ações desenvolvidas. 

Nas estratégias de anúncio e divulgação já havia cartazes e postais produzidos dentro 
da proposta de marca e outros elementos gráficos feitos por Juraci Dórea e adaptados 
como sistema de identidade visual pela designer DinhaFerrero. Panfletos Sanitários, fi-
xados em banheiros e tantos outros locais, traziam informações curtas sobre a Bienal, 
antes mesmo de sua abertura. 

As revistas Contorno, que totalizam seis edições lançadas ao longo desse ano, trazem 
textos relacionados aos eixos curatoriais, entrevistas e artigos que são pontos de partida 
e passagem de muito do que aconteceu durante os 100 dias de evento. Essa publicação, 
de tiragem limitada, funcionou de forma paralela e autossuficiente em comparação às 
outras, intimamente ligadas a um espaço ou utilidade limitada ao período das exposições.

Ainda de caráter menos efêmero, tivemos as publicações desenvolvidas pelo Núcleo 
Educativo: Manual do Professor e Jogo de Roda, ambas com o propósito de dar conti-
nuidade à discussão central dessa edição da Bienal.

Para cada temporada da Bienal, um mapa-guia, listando e apresentando cartografica-
mente espaços, datas, temas e ações. Para cada espaço, um mapa (ou postal ou mapa-
-postal) , listando e localizando cada obra, e um Jornal de um só dia, que apresentava de 
forma objetiva o recorte curatorial daquela exposição.

Por fim, o catálogo: um kit com os 34 Jornais de um só dia, cartazes, o tablóide Jornal 
dos 100 dias (que narra por data e reúne informações de tudo que aconteceu, lista as 
obras expostas, filmes exibidos, artistas e outros participantes, além do projeto curato-
rial) e o teaser de uma futura publicação, Lunário Perpétuo, com os textos integrais dos 
curadores sobre cada eixo trabalhado. 

O que fica da 3ª Bienal da Bahia não é só a retomada de algo que ficou suspenso por 
intervenção do regime militar ou de uma estrutura de visibilidade para a arte feita no 
Estado. Nunca pareceu tão necessário pensar o Nordeste, sua construção e configura-
ção; o que há de único e universal nessa região; tradição versus contemporâneo; e que 
histórias são contadas e por quem. As publicações também cumpriram essa função 
catalisadora, como um convite para a reflexão: É tudo Nordeste?

Alberto Gonçalves
Designer Gráfico da 3ª Bienal da Bahia 
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Foto Gillian Villa

Mapa-guia da 1ª temporada da 
3° Bienal da Bahia. O desenho 
dos mapas foi feito pela artista 
Clara Domingas em stencil e 
pigmento de urucum
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Fotos Gillian Villa

Mapa-guia da 2ª temporada da 
3° Bienal da Bahia
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Fotos Gillian Villa

Impressos disponíveis na entrada 
de grande parte dos espaços 
expositivos: mapa-guia, mapa da 
exposição e Jornal de um Só Dia
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Postais: serviam como divulgação da 
Bienal, de algum artista específico 
ou substituir mapas de exposição, se 
poucas obras a serem sinalizadas

Foto Gillian Villa
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Fotos Gillian Villa

Alguns exemplares do Jornal de 
um Só Dia e de mapas de expo-
sição (nas páginas anteriores)
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Fotos Gillian Villa

Manual do Professor
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Fotos Gillian Villa

Catálogo da ocupação artística Tear 
do Terreiro, de Luis Bérrios-Negrón
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Fotos Gillian Villa

Catálogo da Galeria Esteio
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ANEXO I

PLANEJAMENTO DE MÍDIAS SOCIAIS 
3ª Bienal da Bahia | 2014

ANÁLISE DE CENÁRIO

A Análise SWOT é um sistema simples para posicionar ou verificar a posição estratégica 
de uma empresa, produto ou outro em um ambiente em questão. A sigla SWOT é oriun-
da do inglês, que resume um anagrama de Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), 
Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats). Devido a sua adaptabilidade, essa 
análise pode ser utilizada para qualquer tipo de análise de cenário, baseando-se princi-
palmente em dois ambientes, o interno e o externo – sendo o ambiente interno aquele 
que pode ser controlado e o externo o que foge totalmente do controle da organização 
ou indivíduo em questão.

A tabela abaixo indica os pontos fortes e fracos que se relacionam direta ou indireta-
mente com as mídias sociais da Bienal da Bahia e seu cenário interno e externo.

FA
TO

RE
S 

IN
TE

RN
O

S

PONTOS FORTES

FORÇAS: 

Novidade no cenário artístico-cultural da Bahia;

Realização de projetos culturais e expositivos dife-
renciados, que contribuem para a sua visibilidade 
no cenário artístico;

Retomada e um evento de grande significação his-
tórica para todo o estado da Bahia e para o Brasil;

Número grande de usuários nas mídias sociais do 
Museu de Arte Moderna da Bahia (MAM-BA) e ra-
zoável nas mídias sociais da Bienal da Bahia.

OPORTUNIDADES: 

Estabilidade de seguidores e interessados nas mí-
dias sociais do Museu de Arte Moderna da Bahia 
(MAM-BA), o que auxilia o compartilhamento de 
interesses em arte e cultura;

Interesse de outros portais de notícia pelo museu, 
pela Bienal da Bahia e suas atividades culturais;

Crescimento do cenário artístico baiano nos últi-
mos anos.

AMEAÇAS: 

Possibilidade de crises nas mídias sociais e dificul-
dade de previsão das mesmas;

Críticas e cobranças (lista de artistas e programa-
ção, por exemplo) que podem ser feitas à Bienal 
da Bahia ou suas atividades por usuários das redes, 
principalmente Facebook e Twitter.

FRAQUEZAS: 

Colaboradores trabalhando em horários diferen-
tes, o que permite falhas na comunicação inter-
na sem um planejamento prévio da produção de 
conteúdo online;

Ausência de um planejamento concreto (Geral, de 
Comunicacional e do Educativo) por falta de verba 
e garantia das ações.

PONTOS FRACOS

FA
TO

RE
S 

EX
TE

RN
O

S
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PÚBLICO-ALVO 

1) Estudantes de nível médio e superior

Jovens a partir de 15 anos no Ensino Médio e graduação, pós-graduação ou es-
pecialização, principalmente nas áreas de Artes Visuais, Design, Educação e Co-
municação que têm interesse crescente pelas atividades culturais e educativas do 
Museu de Arte Moderna da Bahia e Bienal da Bahia.

2) Artistas

Artistas baianos, brasileiros ou estrangeiros a partir dos 18 anos que frequentem, 
conheçam ou tenham ouvido falar do trabalho do Museu de Arte Moderna da 
Bahia, em sua maioria participantes de atividades educativas, exposições artísticas 
e eventos/encontros culturais do museu.

3) Interessados em arte e cultura

Frequentadores de museus e de atividades artístico-culturais (exposições, pales-
tras, conversas com artistas etc) ou educativas (oficinas, cursos e workshops).

MÍDIAS SOCIAIS 

Mídias Sociais são espaços de interação entre usuários. São considerados exemplos de 
mídias sociais: blogs, microblogs, redes sociais, fóruns, e-groups, instant messengers, 
wikis e sites de compartilhamento de conteúdo multimídia (YouTube, Flickr, SlideShare, 
Vimeo, entre outros). Nestes canais (ou ferramentas de mídias sociais), as pessoas po-
dem dialogar, interagir, compartilhar informações e até mesmo realizar criações colabo-
rativas de conteúdo. 

O maior diferencial das mídias sociais é a horizontalização, que permite que as infor-
mações sejam apresentadas na perspectiva de quem utiliza essas plataformas. Para que 
essa produção de conteúdo funcione de forma efetiva no posicionamento da imagem 
de uma instituição ou evento, existem seis etapas básicas que devem ser seguidas:

1) Planejamento: o planner de mídias sociais é aquele que estabelece as ações e 
estratégias que serão tomadas para o alcance de um ou mais objetivos e metas 
pré-definidos.

2) Criação: etapa do processo de alimentação de mídias que consiste na elabora-
ção de uma identidade visual e unificação entre as mídias existentes.

3) Redação: trata-se da produção de conteúdo que será distribuído nas platafor-
mas das mídias. O redator deve ter pleno conhecimento do conteúdo da mensa-
gem e objetivos das plataformas.

4) Marketing: trata-se do processo de marketing e promoção tanto on-page quan-
to off-page – ou seja, tanto na plataforma virtual utilizada em si quanto fora dela.

5) Otimização: são as técnicas de otimização de páginas internas (on-page) que 
tem como objetivo o aumento de visitantes dentro de qualquer mídia social atra-
vés de diferentes estratégias de marketing online, SEO (Search Engine Optimiza-
tion ou Otimização de Ferramentas de Busca) e SEM (Search Engine Marketing ou 
Marketing para Ferramentas de Busca).
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PLANEJAMENTO 

Para um planejamento coeso das mídias sociais da Bienal da Bahia, é importante identifi-
car a função de cada plataforma, além de listar as ações e estratégias a serem utilizadas 
em cada uma.

SITE (www.bienaldabahia.com) 

Um website ou site é um conjunto de páginas web, isto é, de hipertextos acessíveis 
geralmente pelo protocolo HTTP na internet. O conjunto de todos os sites públicos exis-
tentes compõe a World Wide Web. As páginas num site são organizadas a partir de 
um URL básico, ou sítio, onde fica a página principal, e geralmente residem no mesmo 
diretório de um servidor. As páginas são organizadas dentro do site numa hierarquia 
observável no URL, embora as hiperligações entre elas controlem o modo como o leitor 
se apercebe da estrutura global, modo esse que pode ter pouco a ver com a estrutura 
hierárquica dos arquivos do site.

Um site pode se tornar uma ferramenta de marketing quando seus objetivos são traça-
dos claramente. Por ser um canal de comunicação simples, direto e rápido, se transfor-
ma numa grande fonte de informações para o público-alvo do evento. Tornar o site uma 
fonte de informações para os internautas interessados no meio artístico e investir no 
retorno para os visitantes do site é um dos passos mais importantes para consolidação 
dessa plataforma. 

O site da Bienal da Bahia visa divulgar as notícias e eventos que acontecem antes e 
durante os dias de Bienal da Bahia ou se relacionam com a mesma, estabelecendo um 
papel de destaque no fornecimento de conteúdo informativo para seus visitantes, fide-
lizando-os como visitantes fixos do site. O site da Bienal da Bahia ainda deve apresentar 
informações sobre as exposições, as bienais do mundo, as atividades oferecidas, dentre 
outras curiosidades do cenário artístico mundial e local. 

Instruções gerais de uso:

As atualizações no site devem ser programadas para acontecer (no mínimo) 2 
vezes por semana antes da Bienal da Bahia acontecer e, em média, 4 vezes por 
semana durante o evento, com destaque para as atividades e notícias relacionadas 
à Bienal da Bahia e novidades relacionadas à arte e cultura;

Seguir o calendário de postagens estabelecido, obedecendo às datas programadas;

Manter um padrão de formatação das postagens;

Indicar, quando necessário, as fontes de informação da postagem;

Não copiar postagens diretamente de uma fonte;

As postagens devem vir acompanhadas de, no mínimo, uma imagem e/ou um vídeo.

FACEBOOK (www.facebook.com/bienaldabahia2014)   

O Facebook é uma rede social com fins pessoais e comerciais, sendo utilizada por mui-
tas empresas e profissionais através das páginas, visando a maior orientação para os 
usuários a cerca de sua empresa e instituição e seus serviços. A pergunta que rege suas 

www.bienaldabahia.com
www.facebook.com/bienaldabahia2014
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atualizações é “no que você está pensando?”, que possibilita divulgar, de forma mais 
completa os eventos e projetos da Bienal da Bahia, bem como as realizações do evento e 
de seus colaboradores, promovendo também discussões acerca de cultura e arte a partir 
das novidades nas áreas e tendências nas mídias sociais.

Instruções gerais de uso:

As atualizações no Facebook devem ser programadas para acontecer 1 vez pela 
manhã (8h às 12h), 2 vezes pela tarde, espaçadamente (13h às 18h) e 1 vez à noite 
(19h às 22h), para manter a relevância das postagens no newsfeed dos usuários – 
DE ACORDO COM AS PAUTAS E AÇÕES DA BIENAL;

Postagem de informações mais completas sobre exposições, eventos e notícias da 
Bienal da Bahia – acompanhados, quando possível, de fotos ou vídeos ilustrativos, 
que chamem a atenção dos usuários da rede;

Publicação de vídeos e fotos de cobertura de eventos, oficinas, eventos culturais 
ou educativos e exposições;

Estabelecer diálogo com os usuários da rede a partir de postagens e comentários;

Responder mensagens privadas ou postadas no mural da Bienal da Bahia assim 
que possível;

Postagem de peças gráficas confeccionadas especificamente para esta plataforma, 
com curiosidades sobre as bienais, arte contemporânea e apropriação de tendên-
cias e memes populares nas mídias sociais;

Criar eventos no Facebook para exposições, oficinas, atividades culturais e artísticas 
e solicitar aos colaboradores do MAM-BA que convidem seus amigos para o evento;

Curtir páginas de interesse e relevância para a Bienal da Bahia, mas restringir o 
número de compartilhamento dessas páginas;

Compartilhar notícias sobre arte contemporânea, bienais, museus e artistas locais, 
nacionais ou internacionais, aproveitando para possibilitar discussões com os usu-
ários da rede sobre os assuntos postados;

Evitar fazer mais de cinco postagens por dia no Facebook da Bienal da Bahia.

TWITTER (www.twitter.com/bienaldabahia)

Microblog que propõe que os usuários atualizem seus perfis respondendo à pergunta: 
“o que você está fazendo agora?”. Atualmente, uma das maiores ferramentas de ma-
rketing da era digital, o Twitter tem se tornado extremamente popular entre empresas, 
veículos de comunicação e eventos que observam a facilidade de divulgação de mensa-
gens e permuta de informação entre as pessoas com interesses comuns.

Instruções gerais de uso:

As atualizações no Twitter devem ser programadas para acontecer 2 vezes pela 
manhã (8h às 12h), 2 vezes pela tarde (13h às 18h) e 1 vez à noite (19h às 22h) – 
DE ACORDO COM AS PAUTAS E AÇÕES DA BIENAL;

Atentar-se às oportunidades de interação que a timeline pode proporcionar;

www.twitter.com/bienaldabahia
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Checar as DMs diariamente e responder aos replies relevantes;

Atentar-se para as tendências das mídias sociais na redação de tweets, tendendo 
para uma linguagem mais informal na divulgação de informações;

Promover a interação com usuários da rede;

Utilizar o TwitPic para postagem de imagens, atualizando o aplicativo com fotos, 
cartazes e outros.

INSTAGRAM (www.instagram.com/bienaldabahia) 

A rede social, voltada ao compartilhamento de imagens, é principalmente acessada pelo 
aplicativo de smartphone ou tablet (Android ou iOS). Trata-se de um aplicativo gratuito 
que pode ser baixado e, a partir dele, é possível tirar fotos com o celular, aplicar efeitos 
nas imagens e compartilhar com seus amigos. Há ainda a possibilidade de postar essas 
imagens em outras redes sociais, como o Facebook e o Twitter. No Instagram, os usuá-
rios podem curtir e comentar nas suas fotos e há ainda o uso de hashtags (#) para que 
seja possível encontrar imagens relacionadas a um mesmo tema, mesmo que as pessoas 
que tiraram essas fotos não sejam suas seguidoras. 

Instruções gerais de uso:

As atualizações no Instagram devem ser programadas para acontecer pelo menos 
3 vezes por semana;

O Instagram da Bienal da Bahia pode indicar, através de suas próprias fotos, es-
paços interessantes de exposição, além do MAM-BA, dentre outros a partir do 
check-in no local;

Conhecer e interagir com os usuários através de uma linguagem leve e coloquial;

Apropriar-se de hashtags (#) em posts, como #bienaldabahia, #3bienaldabahia, 
#educativobienal, dentre outros;

Não exagerar nos filtros e bordas das fotos ou peças gráficas para evitar a não 
padronização da comunicação da Bienal da Bahia na rede social;

Compartilhar posts no Facebook e Twitter.  

INSTRUÇÕES GERAIS PARA TODAS AS MÍDIAS SOCIAIS

Utilizar o HootSuite para programar as postagens do Facebook e Twitter;

Utilizar o bit.ly/ow.ly como encurtadores de links nas mídias sociais;

Respeitar as normas gramaticais da língua portuguesa;

Não utilizar as mídias sociais da Bienal da Bahia para fins pessoais;

Respeitar os termos de condição de uso de cada rede social;

Não dessincronizar as atualizações das mídias sociais, produzindo conteúdos dife-
rentes para cada uma.

www.instagram.com/bienaldabahia


150
Bienal: como se faz? 
Memória do Núcleo de Comunicação da 3ª Bienal da Bahia

MONITORAMENTO 

O monitoramento de mídias sociais é uma etapa essencial para análise da produção 
de conteúdo realizada, tornando possível a identificação de falhas na comunicação e 
acompanhamento da reação dos usuários aos conteúdos postados. Entretanto, o moni-
toramento não se trata somente do acompanhamento das mídias sociais da instituição, 
mas também das tendências e novas oportunidades que surgem nas plataformas online.

Com o monitoramento das plataformas utilizadas pela Bienal da Bahia, pode-se compilar 
o que os usuários têm a dizer sobre o evento, quais atualizações têm maior repercussão 
na rede, identificar pontos para melhorias e hábitos e comportamentos do público-alvo 
do evento nas redes sociais. Todos esses pontos são indicadores da relevância da Bienal 
da Bahia nas mídias sociais e do engajamento do público.

Com a ferramenta HootSuite, é possível administrar os perfis da Bienal da Bahia nas 
plataformas do Facebook e Twitter em uma só página, além de permitir a programação 
de atualizações para as redes citadas.

MENSURAÇÃO 

A mensuração é a prática que mede resultados com base nos objetivos e metas pré-
-estabelecidos e no monitoramento realizado, a partir de critérios como a reputação, a 
credibilidade e o engajamento de uma rede social. Com um planejamento eficiente, os 
objetivos e metas são mensurados a partir de indicadores, ou seja, medidas ou dados 
que serão coletados para análise de resultados.

O alcance, a adequação, a influência e o engajamento são os critérios mais comuns de 
uma mensuração focada e é essencial compreender o papel de cada um desses âmbitos. 
O alcance tem como principais objetivos despertar a consciência dos usuários da rede, 
gerar disseminação do conteúdo produzido virtualmente, proporcionar conhecimento a 
partir das atualizações das mídias sociais e chamar a atenção dos usuários. 

A adequação, por sua vez, garante a identificação dos usuários com a página em ques-
tão e visa manter a satisfação dos usuários. Já a influência é a responsável por suscitar 
expectativas e interesse, bem como criar o desejo do público-alvo de acompanhar o 
conteúdo produzido pelo evento. Por último, o engajamento é uma forma de efetivar a 
ação, estabelecer interação e obter a fidelidade do público-alvo, estando intimamente 
relacionado com os critérios de alcance e influência.

É importante que esses critérios se desenvolvam na etapa de mensuração como métricas 
adequadas a cada rede social utilizada e suas particularidades. Com a escolha das mé-
tricas, é mais fácil delimitar uma metodologia para o processo de mensuração, a partir 
das ferramentas que serão utilizadas, o período e a frequência em que essa análise será 
realizada e a forma como os dados serão armazenados, além de prever o momento de 
análise quantitativa e qualitativa dos dados coletados para gerenciamento ou prevenção 
de crises, delineamento de novas ações e a otimização das estratégias utilizadas.

FERRAMENTAS DE MONITORAMENTO E MENSURAÇÃO 	

Segue abaixo uma lista de ferramentas gratuitas que podem ser utilizadas para moni-
toramento mensuração das mídias sociais da Bienal da Bahia e das tendências virtuais:



151
Bienal: como se faz? 

Memória do Núcleo de Comunicação da 3ª Bienal da Bahia

GESTÃO DE CRISES 

O conceito de uma crise é qualquer situação que ameace causar danos a uma entidade, 
seus stakeholders ou o público geral. Dessa forma, uma crise normalmente envolve 
quatro elementos: uma ameaça à organização e/ou evento; um elemento surpresa; uma 
decisão de curto prazo; e a necessidade de mudança ou solução do incidente.

Uma crise pode afetar uma instituição e/ou um evento negativamente se não houver 

Ferramenta base de monitoramento, que funciona como banco de 
dados. Todos os resultados recebidos por RSS são armazenados nele.

Site que mede visibilidade de uma marca ou empresa nas mídias so-
ciais, através de estatísticas.

Diponibiliza gráficos e estatísticas do Twitter, além de uma projeção 
para o número de seguidores e tweets com base nas estatísticas atuais 
da página.

Disponibiliza resultados por RSS: social mentions, web, real-time, 
bookmarks, wikis, redes sociais, grupos de discussão, vídeos, imagens, 
documentos, notícias, blogs, microblogs etc.

Oferece estatísticas de influência no Twitter, além de um ranking dos 
sites mais compartilhados e segmentação das atualizações do Twitter 
(tweets, replies, retweets e links).

Identifica os conteúdos mais populares postados no Twitter de acordo 
com a visibilidade dos tweets e os RTs recebidos com os mesmos.

Disponibiliza os resultados de pesquisa por RSS, permitindo a criação 
de filtros por expressões.

Ferramenta que mede influência online no Twitter e Facebook. O 
Klout Score mede a influência de um usuário numa escala de 1 a 100.

Site que calcula alcance dos tweets, links ou RTs.

Site que gera estatísticas para o Twitter. Gera gráficos e oferece dados 
estatísticos de followers, following, tweets e gráficos mistos.

Disponibiliza gráficos de acordo com as tendências dos tweets, bem 
como os tópicos mais falados no Twitter.

www.google.com/reader

www.howsociable.com

www.tweetstats.com

www.samepoint.com

www.backtweets.com

www.topsy.com

www.search.twitter.com

www.klout.com

www.tweetreach.com

www.twittercounter.com

www.trendistic.com

www.google.com/reader
www.howsociable.com
www.tweetstats.com
www.samepoint.com
www.backtweets.com
www.topsy.com
www.search.twitter.com
www.klout.com
www.tweetreach.com
www.twittercounter.com
www.trendistic.com
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velocidade no monitoramento das mídias sociais ou frequência na atualização de conteúdo 
e informação e falte visibilidade, alcance ou possibilidade de resolução do problema. 

Ainda mais importante que saber como gerir uma crise é saber como prevenir que uma 
aconteça. Para isso, é preciso monitorar o que as pessoas estão dizendo sobre a Bienal 
da Bahia e suas atividades, além de identificar as mensagens que devem ser respondidas.

A comunicação, especialmente no caso de uma instituição e/ou evento, é frágil e pas-
sível de crises, especialmente em mídias sociais, onde o alcance negativo de um buzz 
é quase instantâneo. Prever crises em mídias sociais é difícil, mas o procedimento para 
gerenciá-las é quase sempre o mesmo: bom senso.

Seguem abaixo ações que podem ser tomadas para neutralização do buzz negativo:

1. Identifique o assunto central, os ativadores e os sites que estão promovendo o 
buzz negativo;

2. Informe-se sobre o assunto tratado, principalmente se não estiver diretamente 
relacionado ao núcleo de comunicação;

3. Encontre o positivo a ser apresentado e apresente esses pontos, bem como 
a crise a ser gerenciada, à equipe de comunicação e à direção, caso necessário;

4. Entre em contato com os ativadores do buzz negativo, apresente o ponto de 
vista da instituição e/ou evento e, caso reconheça o erro como da comunicação da 
Bienal da Bahia, desculpe-se;

5. Seja rápido, direto e, principalmente, educado nas respostas;

6. Não deixe o usuário falando sozinho;

7. Não forneça informações que sejam desonestas ou não estejam confirmadas;

8. Apresente soluções criativas para os problemas encontrados.

PLANO DE AÇÃO 

Para o planejamento e a produção de conteúdo nas mídias sociais, propõe-se um plano 
de ação simples, que não interfira com as outras demandas do Núcleo de Comunicação 
da Bienal da Bahia, composto por três etapas: Planejar, Criar e Aplicar (PCA).

Como primeira etapa do plano de ação, o planejamento indica os temas a serem abor-
dados nas mídias sociais e fontes de referência para busca de notícias e informações a 
serem compartilhadas nas redes, de acordo com os objetivos e ações pré-estabelecidos 
no plano, identificando também a frequência e periodicidade de atualizações de cada 
rede social. A criação, por sua vez, refere-se à consolidação da identidade visual da Bie-
nal da Bahia nas mídias sociais e, principalmente, à produção, revisão e aprovação final 
de conteúdo. Por fim, a aplicação refere-se à publicação, programação e divulgação do 
conteúdo, seguido então do monitoramento e mensuração para, se necessário, aplica-
ção de ações corretivas.

O PCA é realizado em ciclos semanais, iniciados toda segunda-feira, como indica a ta-
bela a seguir:
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PLANEJAR / CRIAR / APLICAR

Nas segundas, são mapeados os temas a serem divulgados durante a semana. Deve-se 
atentar para as seguintes possibilidades:

Existem eventos, oficinas ou atividades da Bienal da Bahia que devem ser divulga-
dos? Qual a prioridade de divulgação desses conteúdos? Quais conteúdos devem 
ser divulgados em cada plataforma?

Quais os últimos acontecimentos da Bienal da Bahia que podem ser divulgados 
ou mencionados?

Existem vídeos produzidos a serem divulgados?

Quais as notícias da semana sobre arte, cultura ou museus?

Atentar-se para o aniversário de artistas ou obras conhecidas.

Abaixo, segue uma lista de algumas bienais, museus e páginas que podem ser monitorados:

Bienal de São Paulo

Bienal do Mercosul

Bienal de Veneza (La Biennale di Venezia)

Bienal de Marrakech (Marrakech Biennale)

Bienal de Istambul (Istanbul Biennial)

Museu de Arte Moderna de São Paulo

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

Museum of Modern Art – New York (MoMA)

Tate Gallery

Musée du Louvre

The Metropolitan Museum of Art

Solomon R. Guggenheim Museum

Museum of Contemporary Art of Los Angeles (MOCA)

San Francisco Museum of Modern Art (SFMOMA)

Art, Ctrl, Del

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

Planejar / Criar 
/ Aplicar

Monitorar Monitorar Monitorar Monitorar e 
Mensurar
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Art21

Artnet

Zupi

Artref 

Hypeness 

Após o mapeamento dos temas a serem abordados, o próximo passo é produzir o conte-
údo. Ainda na segunda-feira, são redigidos tweets, atualizações do Facebook e Instagram, 
além de postagens para o site, que podem ser programados para o restante da semana.

MONITORAR

Com as atualizações das mídias sociais programadas, de terça a quinta-feira deve acon-
tecer o monitoramento dessas mídias sociais, atentando-se para comentários, dúvidas e 
interação com os usuários, a fim de identificar qualquer falha na comunicação ou buzz 
negativo que seja produzido.

 

MONITORAR E MENSURAR

Nas sextas, o monitoramento também deve ser acompanhado de uma mensuração se-
manal das atualizações, através do preenchimento do Relatório de Monitoramento de 
Mídias Sociais (ANEXO A). Ao final do mês, o documento a ser preenchido é o Relatório 
de Mensuração de Mídias Sociais (ANEXO B), que deve ser elaborado com auxílio das 
ferramentas gratuitas apresentadas nesse planejamento.
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ANEXO A

RELATÓRIO DE MONITORAMENTO DE MÍDIAS SOCIAIS

PREENCHIDO POR: DATA:

TEMAS

Quais os assuntos que foram tratados nas mídias durante a semana?

BUZZ POSITIVO 

Quais as repercussões positivas a respeito dos temas postados?

BUZZ NEGATIVO 

Quais as repercussões negativas a respeito dos temas postados?

RESPOSTA DO PÚBLICO 

Qual a reação do público com relação aos temas postados? Houve respostas? Os conteúdos 
foram compartilhados? Como se deu a interação com o público? Em qual plataforma houve 
maior interação com o público?

ESTATÍSTICAS 

Espaço reservado para apresentação breve de gráficos ou dados dos números de seguidores ou 
usuários conectados com as mídias sociais do museu, número de menções etc.

OBSERVAÇÕES GERAIS 

Espaço reservado para outras considerações, caso necessário.
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ANEXO B

RELATÓRIO DE MENSURAÇÃO DE MÍDIAS SOCIAIS

PREENCHIDO POR: DATA:

ASSUNTOS ABORDADOS 

Aqui são listados os assuntos abordados durante o mês de forma específica, indicando também 
a forma de divulgação do conteúdo. Exemplo: um dos assuntos abordados foram as Oficinas 
do MAM. Em que plataformas esse tema foi abordado? De que forma? Somente através de 
textos? Fotos? Vídeos?

COMPARATIVO 

INDICAÇÃO DO PERÍODO ANTERIOR     INDICAÇÃO DO PERÍODO ANALISADO

Curtidas: 

Visualizações: 

Visitas: 

Seguidores:

Tweets:

Retweets:

Menções: 

Seguidores:

Hashtags:

Visitas:

Duração média das visitas: 

Seguidores:

Hashtags:

Visitas:

Duração média das visitas: 

Seguidores:

Tweets:

Retweets:

Menções: 

Curtidas: 

Visualizações: 

Visitas: FA
C

EB
O

O
K

TW
IT

TE
R

IN
ST

A
G

RA
M

SI
TE
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ESTATÍSTICAS 

ALCANCE

Indica a variação no número de curtidas, seguidores, visitantes, amigos, check-ins ou 
hashtags e a visibilidade de cada atualização e rede social.

ADEQUAÇÃO

Indica as estatísticas a respeito de cada assunto abordado para identificar o conteúdo 
mais relevante para os usuários de cada rede social. Apresenta também os formatos 
preferidos por cada plataforma (texto, foto, vídeo ou outro).

INFLUÊNCIA

Indica o número de pessoas que acompanham o conteúdo produzido nas mídias 
sociais e quantas delas contribuem no compartilhamento das informações da Bienal 
da Bahia.

ENGAJAMENTO

Indica qual a repercussão dos assuntos abordados, quais atualizações promoveram 
uma maior interação com o público-alvo, quais os usuários mais presentes e/ou fideli-
zados nas mídias sociais. Relaciona-se com o alcance e a influência das redes.

ANÁLISE 

Espaço reservado para análise descritiva dos elementos qualitativos e quantitativos, apresen-
tando insumos para as variações encontradas nas estatísticas e ações corretivas para possíveis 
falhas na comunicação.

ANEXOS 

Espaço reservado para gráficos mencionados pelo relatório.
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ANEXO II

ESTÉTICA VISUAL

Quando fizermos uma cobertura que exige publicação de fotos que não passam pelo 
tratamento de imagem, por exemplo, devemos atentar aos filtros utilizados e, princi-
palmente, às bordas que escolhemos. O ideal é manter o nosso conceito visual o mais 
clean possível e único, padrão. Vou listar algumas preferências e mandar um modelo de 
Instagram exemplificando ao final.

Preferências específicas para o Instagram:

1. MANTER UM “PADRÃO” 

Se temos que trabalhar com redes sociais, vamos fazer jus! Sabemos que os usuários do 
Instagram procuram por fotos bonitas. Por isso, é importante carregar para o perfil da Bie-
nal apenas as melhores imagens quando se tratam de definição, exposição e composição. 
Vamos sempre escolher um local apropriado para tirar fotos bem iluminadas, limpas e com 
grandes proporções. 

Exemplo: http://instagram.com/jamesklowe 

Vejam como ele padroniza o trabalho. Pode-
mos não ter os melhores celulares, mas po-
demos ajustar nossas fotos à nossa realidade!

http://instagram.com/jamesklowe
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2. FILTROS

O legal é colocar filtros mais leves e que dão bons contrastes às fotos. Esse é o espírito da 
coisa! Como “É Tudo Nordeste?”, filtros quentes (tons de sépia) também são bem vindos.

Exemplo: http://instagram.com/bienalsaopaulo

Sei que nossa proposta não é igual a da 
Bienal de SP, mas o pessoal das redes so-
ciais capricha no visual e nas fotos mais 
artísticas para o Instagram. Afinal, a gente 
também fala de arte!

http://instagram.com/bienalsaopaulo
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3. BORDA 

Só precisa de borda se a foto for pequena demais para a tela. Se for grande demais, 
podemos utilizar um aplicativo que todos podem baixar, o InstaSize, que ajusta as fotos 
maiores para o tamanho da tela do celular e coloca borda. Se o tamanho já estiver ok, 
não precisamos de borda.

TIPO DE BORDA

Contanto que a borda seja branca e quadrada (não abaloada) está tudo certo! Por que 
sempre branca? Porque quando você vai pro seu perfil de Instagram, o fundo da própria 
rede social é branco, o que faz com que a foto fique em destaque, não o que tem ao 
redor dela. Faz muita diferença (vide o perfil acima).

Exemplo: http://instagram.com/giselacarvalho

Sei que ela usa outra câmera que não é do 
celular, mas notem como ela organiza as for-
mas das fotos, mantendo o espaço da rede 
mais unificado e bonito. E nós queremos que 
a Bienal transmita essa sensação, certo?

http://instagram.com/giselacarvalho







